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DESENVOLVIMENTO
Através da Cinep e Cooperar, Estado 
apóia o Pólo de Confecções do 
Cariri que produz 5 m il peças 
por mês e já  é reconhecido 
nacionalm ente

CÁSSIO INSTALA O GOVERNO POR DOIS DIAS NO 
MUNICÍPIO E ANUNCIA OBRAS E AÇÕES QUE BENEFICIAM 

VÁRIOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO DO CARIRI.
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JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 12 DE MAIO DE 2006

•  M

opinião “ Paraíba, terra amada"

AuraÃo

U N i n f o r m e

INVESTIMENTO
0 Banco do Nordeste assinou 
contrato de financiamento no valor 
de R$ 243 milhões com a empresa 
de telefonia móvel BCP S/A, 
integrante do grupo Claro. Na 
Paraíba serão investidos R$ 14 
milhões, distribuídos em 32 
municípios. Os recursos beneficia­
rão também outros Estados da 
região Nordeste.

VACINAÇÃO
0 Tribunal de Justiça da Paraíba, 
através da Coordenadoria de 
Assistência Médica conclui, hoje, 
vacinação contra a gripe, destina­
da a magistrados e serventuários 
com idade acima dos 60 anos de 
idade. O cronograma faz parte de 
um Programa de Prevenção 
através de uma parceria com a 
Secretaria de Saúde do Município.

FISCO
A comissão organizadora do 
concurso do Fisco Estadual, em 
parceria com a Escola de Serviço 
Público da Paraíba, instalou um 
posto para tirar dúvidas dos 
candidatos sobre os locais de 
prova. 0 posto está funcionando 
no 3a Bloco do Centro Administrati­
vo, de Jaguaribe e funcionará até o 
meio-dia deste sábado.

BENEFÍCIO
Servidores da Assembléia 
Legislativa agora têm direito a 
medicamento grátis, seja ativo ou 
inativo, graças a um convênio 
firmado pelo presidente Rômulo 
Gouveia e a GaranteMed. São 631 
produtos e 1.064 apresentações 
que, de acordo com o plano, 
atendem a mais de 97% das 
ocorrências em consultórios.

CARTEIRAS
A AETC-JP já entregou às entida­
des estudantis da Capital 128 mil 
carteiras validadas com o selo 
holográfico deste ano e cadastra­
das no banco de dados da 
associação. Do total, 110 mil são 
destinados aos secundaristas de 
João Pessoa e os 18 mil documen­
tos restantes pertencem aos 
universitários da Capitai.

CURSO
O Ministério da Saúde conclui 
hoje, no Hotel Imperial, em João 
Pessoa, o curso de. 
monitoramento para o Programa 
de Controle da Tuberculose, em 
âmbito nacional. Cerca de 30 
coordenadores estaduais das 
regiões Nordeste, Sul e Sudeste 
estão reunidos nos dois turnos 
em aulas teóricas e práticas.

Governo em Queimadas

O governador Cássio Cunha Lima instala hoje, 
em Queimadas, a 12 quilômetros de Cam­
pina Grande, mais uma edição de seu Go­
verno Itinerante. N a oportunidade, as se­
cretarias e os órgãos estaduais integrados à 
operação discutirão as demandas da região, 
que também será beneficiada com a insta­
lação do Programa "Ciranda de Serviço".

O Governo Itinerante tem sido uma prá­
tica do governador Cássio Cunha Lima, que 
procura se inteirar das necessidades da po­
pulação, fugindo ao empirismo peculiar às 
administrações fechadas que, não raro, de­
forma a realidade das mas. Nessas viagens 
o governador tem escutado o povo e expo­
entes das comunidades, sobre os problemas 
e sugestões, para melhor embasar ações 
adequadas às demandas existentes.

Para o atual governador, não basta ter 
obras nos 223 municípios, fato inédito no 
Estado. E preciso também, ouvir as reivin­
dicações das populações e prestar contas, 
"olho no olho", das ações desenvolvidas pelo 
desenvolvimento econômico e social nas 
respectivas regiões.

A aproximação entre Governo e povo 
torna o administrador solidário, à medida 
em que toma conhecimento das carências,

inteirando-se das aspirações, além de uma 
oportunidade de recolher do convívio po­
pular uma visão mais próxima das necessi­
dades de cada região, em menor ou maior 
escala.

O governador tem levado, ao Estado in­
teiro, um conjunto de ações que já mostra 
reflexo positivo na vida dos paraibanos. U m  
amplo programa de recuperação de estra­
das, saneamento, água tratada, incentivo à 
agricultura familiar, programa do leite, den­
tre outros projetos que positivam a preocu­
pação do Governo com a qualidade de vida 
dos paraibanos e a geração de emprego e 
renda.

Esse atendimento agora, a partir do Go­
verno Itinerante, vem se estreitando em 
beneficio da própria população, ao mesmo 
tempo que apresenta como oportunidade 
a administração traçar um perfil particula- 
rizado das demandas e recolher sugestões, 
permitindo mais agilização nas soluções.

N a esteira dessa iniciativa o Programa 
"Ciranda de Serviço", tem posição destaca­
da. Hoje já atendeu mais de 700 mil pesso­
as, detonando a ponte da burocracia que 
existia entre Governo e povo, impedindo o 
diálogo franco.

Enquanto há tempo...
Fernando Vasconcelos

O  desembargador aposentado, ex-promotor 
de Justiça e ex-agente fiscal do Estado,
Coriolano Dias de Sá lançou, no mês passado 
um interessante e comovente livro, pela Editora 
Idéia, intitulado "Enquanto há tempo..." . O 
livro trata de reminiscência, de "estórias" bem 
contadas, da verdadeira história do Brasil e da 
Paraíba, de fatos e de direito. Coriolano sempre 
soube, falando ou escrevendo, contar "causos". E 
esse livro só vem confirmar o que os seus amigos 
lhe disseram no dia do lançamento: sim, 
Coriolano, ainda há tempo de escrever outro 
livro. O prefácio é do atuante e culto presidente 
da Academia Paraibana de Letras, Joacil de 
Brito Pereira. Mas, que considera a obra que 
nos entrega, agora, o escritor Coriolano Dias de 
Sá, uma miscelânea-de estudos sobre os mais 
diversificados assuntos por ele relembrados, ou 
que foram enfocados por historiadores de renome, 
ou simplesmente recordados por figurantes dos 
acontecimentos ou eventos descritos. "E uma 
poliantéia rica e variada digna de um prosaísta 
desenvolto", arremataJoacil.

Coriolano fa z  com que heróis anônimos da 
Segunda Guerra M undial sejam trazidos ao

palco, como aquele soldado paraibano, nascido 
em Bananeiras, integrante da FEB e que lutou 
sob o comando do general Edson Amâncio 
Ramalho. Fala do homem Vamberto Costa, de 
Bonito de Santa Fé, do império da alma e 
conta a história da vaca de Canindé. "Estória 
que eu v iv í' e "O homem de sim sim, não não" 
motivam o leitor.

Coriolano se revela por inteiro, como amigo da 
Magistratura, do Fisco, do Ministério Público. 
Falando sobre as "Noites indormidas", explica 
"Por que os dezoito do forte"', apresenta "O 
Getúlio que eu conhecí', A  Revolução de 1930  e 
conseqüente deposição de Washington Luís.

Coriolano, nas suas memórias, cita, 
ainda, João Cunha L im a Filho, João dos 
Santos Coelho, Ivan Bichara, L u iz  Sílvio  
Ramalho, Wilson Braga, Edson Ramalho, 
Pedro Gondim e alguns destacados membros 
do quadro de procuradores e promotores de 
Justiça, cômo José Fernandes, W alter Porto, 
José Lemos, N ilto n  Soares e outros membros 
do M inistério Público Estadual. Falou de 
Picuí, de Soledade, mas esqueceu m inha  
Pedra L avrada, onde fo i  agente fiscal. M as, 
é isso aí, Coriolano, a inda  dá  tempo de 
fa la r ...
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TRE NEGA RECURSO DE PEEMEDEBISTAS E DIZ QUE PSDB N ÃO  
MENTIU Q U A N D O  VEICULOU DEPOIMENTO DE ATRIZ D O  
QUADRO "SEU CÁSSIO" ENGANADA PELO GOVERNO PASSADO

PMDB perde

direito de resposta
O Tribunal Regional Elei­

toral impôs nova derro­
ta ao PMDB da Paraí­

ba. A Corte negou pedido de di­
reito de resposta do partido con­
tra o PSDB pela exibição da pro­
paganda onde a atriz Magdale 
Alves revelava ter sido enganada 
quando acreditou que o governo 
passado havia apagado o último 
candeeiro.

O TRE manteve a decisão do

Uma grande carreata condu­
ziu o governador Cássio Cunha 
Lima até o município de Riachão 
do Poço, onde, no final da tarde 
de ontem, ao lado da prefeita 
Maria Auxiliadora Dias do Rego 
(Cilinha), de lideranças políticas e 
auxiliares do Governo, descerrou 
a placa de inauguração da rodovia 
que dá acesso ao Entroncamento 
da PB-073, onde foram investi­
dos R$ 1.045.179,51.

A obra foi executada pelo 
Departamento de Estradas de 
Rodagem da Paraíba — DER- 
Paraíba, através do Programa 
Novos Caminhos. O trecho 
possui cinco quilômetros de 
extensão, que recebeu restauração 
completa. Os serviços foram 
iniciados em dezembro de 2005 e 
agora com a sua conclusão toda a 
população da região será benefici­
ada, especialmente quanto ao 
escoamento da produção agrícola 
para centros consumidores.

“Muitos duvidavam e a 
dúvida tinha razão de ser, porque 
na eleição de 2002, a exemplo de 
muitos outros municípios, a 
população de Riachão do Poço 
também foi enganada”, afirmou 
Cássio em palanque armado no 
centro da cidade, logo após a 
inauguração da estrada. Ele 
destacou que a obra foi executada 
em curto espaço de tempo, mas 
com serviços de extrema qualida-

juiz Tércio Moura que indeferiu 
o pedido de direito de resposta 
por “não constatar no programa 
calúnia, injúria, difamação ou 
informação manifestamente in- 
verídica”. N a avaliação do secre­
tário geral da legenda tucana na 
Paraíba, deputado João Fernan­
des, “o PSDB não póderia mes­
mo ser punido por ter falado a 
verdade”.

A atriz Magdale Alves ficou

de — o Tratamento Superficial 
Duplo — TSD, uma tecnologia 
utilizada no mundo inteiro e em 
90% das obras do Programa 
Novos Caminhos. O governador 
ressaltou ainda outras ações de 
sua administração em Riachão 
do Poço, entre as quais o Progra­
ma Leite da Paraíba, o Projeto 
Cooperar e a implantação do 
ensino médio.

‘Agradeço de coração esta 
obra, porque hoje o sonho de 
Riachão do Poço saiu do papel. 
Mesmo sem o dinheiro da Saelpa 
e do Paraiban, o governador 
Cássio Cunha Lima está provan­
do que veio trabalhar pelos 223 
municípios paraibanos”, afirmou

conhecida do público paraibano 
na campanha para governador 
em 2002, quando surgiu no pro­
grama do PMDB com o perso­
nagem  “Seu Cássio”. N o mês 
passado, ela reapareceu, só que 
no programa do PSDB revelan­
do que foi enganada e induzida a 
enganar os paraibanos. O  PMDB 
entrou com ação pedindo direito 
de resposta, que foi negado por­
que a justiça entendeu que não

a prefeita Cilinha, que parabeni­
zou o governador pelas suas ações 
em Riachão do Poço, mas 
sobretudo pelo Programa Novos 
Caminhos, “que vem coroar esse 
conjunto de benefícios”.

O líder político José 
Constâncio, em seu discurso, 
ressaltou a rapidez com que o 
Governo do Estado restaurou a 
estrada. “Há quatro meses o 
governador Cássio Cunha Lima 
assinou a ordem de serviço e 
realizou a obra em tempo 
recorde, diferente do que fez o 
governo anterior, que enganou o 
povo em 2002”, afirmou.

Estiveram presentes os 
deputados José Lacerda Neto,

houve manifestação inverídica, ou 
seja, que dessa vez ela falou a 
verdade.

Segundo os advogados do 
PSDB, Luciano Pires e Eduardo 
Johnson o partido também não 
está impedido de voltar a apre­
sentar a atriz em futuros progra­
mas, só não pode reapresentar o 
que motivou a questão porque foi 
considerado fora do contexto par­
tidário.

SOLENIDADE
0 governador Cássio Cunha Lima 

ao lado da prefeita Maria 
Auxiliadora Dias do Rego 

(Cilinha), de lideranças políticas 
e auxiliares, descerrou a placa 

de inauguração da rodovia

João Gonçalves, Rui Carneiro, 
Fausto Oliveira, Nivaldo 
Manoel, Zenóbio Toscano e 
Gilvan Freire, além dos prefeitos 
de Caldas Brandão, Mari,
Sobrado, Capim, Cuité de 
Mamanguape e Araçagi. O 
secretário da Infra-estrutura, 
Francisco Evangelista, e o 
superintendente do DER, Inácio 
Bento, também prestigiaram a 
solenidade.

PLANO PLURIANUAL ■

Governo realiza 
oficinas e ouve 
a população

O  secretário de Planeja­
m ento e Gestão, Franklin de 
Araújo N eto afirmou que o 
Plano Plurianual é m uito 
dinâmico, pode ser m udado e 
ajustado para refletir as 
demandas da população, por 
isso, o Governo do Estado 
está realizando as oficinas 
regionais, ouvindo a popula­
ção através das suas lideranças 
locais. O ntem , o secretário 
foi a Catolé do Rocha, depois 
de ter feito os encontros 
regionais em Cajazeiras e 
Sousa, com a mobilização de 
representantes de 30 municí­
pios.

N a exposição técnica, ele 
afirmou que os investimentos 
em infra-estrutura foram 
prioridades estabelecidas nas 
oficinas regionais em 2003 e 
em 2005, quando da elabora­
ção e revisão do Plano 
Plurianual. Melhoria e recupe­
ração de rodovias, saneamen­
to básico e abastecimento de 
água concentraram mais de 
50% das demandas 
registradas, por esta razão 
foram desenvolvidos progra­
mas como o Boa Nova (que 
tem  ações de calçamento, 
drenagem, saneamento e 
esgotam ento sanitário), e o 
Novos Caminhos.

O secretário de Planeja­
mento chamou a atenção para 
o Programa do Leite, que tem 
aplicação de cerca de R$ 60 
milhões, observando que ele 
gera ocupação na localidade e 
melhor qualidade de vida para 
a população beneficiada. O 
secretário executivo de Indús­
tria e Comércio, Francisco 
Fabrício participou do evento e 
destacou a forma de planeja­
m ento participativo adotado 
pelo atual Governo, que tem 
procurado sempre ouvir a 
comunidade através das suas 
lideranças. A prefeita de Bom 
Sucesso, Nevanda Lima falou 
em nome dos prefeitos da 
região, agradecendo esta ação 
do Governo do Estado.

A próxima reunião da 2a 
Revisão Legal do PPA será 
hoje, em Picuí. Ao todo serão 
14 oficinas regionais envol­
vendo prefeitos, vereadores, 
lideranças comunitárias e do 
setor produtivo.

...................................................................................................................................................................................................INAUGURAÇÃO DA PB-073

Cássio tira do papel o sonho da população de Riachão do Poço
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COMPROMISSOS

GOVERNADOR AN UN C IA RECURSOS PARA BENEFICIAR 
A CIDADE C O M  OBRAS DE SANEAMENTO, 
EDUCAÇÃO, CULTURA E ELETRIFICAÇÃO RURAL

0 poeta e deputado federal Ronaldo Cunha 
Lima partic ipou, ao lado do governador, 

das extensa agenda de compromissos 
ontem em Sapé que inc lu iu  as homenagens 

a Augusto dos Anjos

■

K$ 10 milhões
de investimentos em Sapé

Cássio Cunha Lima anun­
ciou na manhã de ontem 
invest mentos do Gover­

no do Estado 11a ordem de R$ 10 
milhões no município de Sapé. 
As obras serão feitas na cidade e 
na zona rural do município. No 
início da tarde, na sede do Clube 
Atlético Sapeense, o governador 
assinou a ordem de serviço para o 
início das obns de esgotamento

sanitário da cidade. Os serviços 
serão executados através do Pro­
grama Boa Nova, com previsão 
de aplicação de recursos superio­
res a R$ 5 milhões. A obra, se­
gundo o ex-prefeito José Felicia- 
no, vinha sendo reclamada pela 
população há muitos anos. O  ex- 
deputado João Máximo fez um 
discurso, destacando os investi­
mentos do Governo na região.

Outros R$ 343 mil 700 serão 
investidos na reforma da Escola 
Comendador Ribeiro Coutinho, 
que ontem recebeu a visita do 
governador Cássio Cunha Lima. 
Nessa unidade escolar funcionam 
duas escolas estaduais e também 
o Centro de Formação de Pro­
fessores. Ainda no setor educaci­
onal, o Governo investe R$ 85 
milhões em transporte escolar.

Durante sua visita ao muni­
cípio de Sapé, Cássio entregou 
placas simbolizando a inaugura­
ção de projetos que contemplam 
594 famílias, através do Projeto 
Cooperar, nas áreas de sistema de 
abastecimento d’água, pequenas 
barragens, eletrificação rural e 
apoio à educação e cultura. Ele 
também fez a entrega de 33 tí­
tulos do Programa A Casa E Sua.

Prefeit os destacam ações do Governo nos municípios da região
Em Sapé, prefeitos da região 

foram receber o governador Cás­
sio Cunha Lima e disseram que em 
seus municípios o Governo vem 
construindo obras que atendem a 
população. O maior programa de 
construção e recuperação rodoviá­
rio encontra-se em andamento no 
Brejo paraibano, conforme atesta 
o deputado Zenábio Toscano, com 
atuação política na região.

Quarta-feira (10), a estrada que 
liga os municípios de Pilões e Cui- 
tegi entrou em sua fase final. “Toda 
a terraplanagem já foi feita pela 
construtora e a primeira camada 
de asfalto já começou ser coloca­
da”, conta, com alegria, 0 prefeito

Iremar Flores, de Pilões.
Em 2002, véspera da eleição, o 

então governador Roberto Paulino 
prometeu construir a estrada ligan­
do Pilões a Cuitegi, mandou má­
quinas para fazer movimento de 
terra, mas passadas as eleições, as 
máquinas desapareceram.

“Somente agora, graças à deci­
são do governador Cássio Cunha 
Lima é que a nossa estrada vai sair 
do papel e da promessa. Todos pro­
meteram, enganaram a população, 
mas só o Governo Cássio Cunha 
Lima teve a coragem de fazer”, 
afirma o prefeito Iremar Flores.

Acompanhando o governador 
Cássio Cunha Lima, o prefeito de

Mamanguape, Fábio Fernandes, 
disse que o Governo já licitou a 
obra da estrada ligando o municí­
pio a Guarabira. “A obra será uma 
recuperação e vai melhorar a in­
terligação entre os dois municípi­
os”, lembra Fábio.

“O Governo do Estado tem 
obras em todos os municípios da 
região do Brejo e basta citar as 
estradas de Jacaraú a Nova Cruz 
(RN), acesso à cidade de Curral 
de Cima, acesso a Riachão do 
Poço, restauração Alagoa Gran- 
de/Alagoinha, Remígio/Arara/So- 
lânea/Bananeiras/Belém, Duas Es- 
tradas/Serra da Raiz, além de di­
versos contratos assinados para a

construção de outras obras”, diz o 
deputado Zenóbio Toscano. O go­
vernador Cássio Cunha Lima ain­
da visitou a prefeita Maria Luiza 
Nascimento, que por problemas de 
saúde não pode comparecer às so- 
lenidades. Ela agradeceu a atenção 
e desejou boa sorte à sua adminis­
tração.

N a ocasião, Cássio estava 
acompanhado dos deputados Rô- 
mulo Gouveia, José Lacerda, João 
Gonçalves, Rui Carneiro e Zenó­
bio Toscano, além do superinten­
dente do DER, Inácio Bento, do 
presidente da PBPrev, Ramalho 
Leite, e do prefeito de Capim, Sér­
gio Lima.
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Inaugurado 
o M emorial 

do poeta 
Augusto dos 

Anjos

*
RESGATE HISTÓRICO
Com o corte da f ita  simbólica de inauguração, 
o governador deixa marcado o reconhecimento 
do Governo ao poeta maior da Paraíbae e 
contribu i para novos estudos e debates sobre 
a im portância da obra de Augusto dos Anjos

Cidade recebe a 48a edição do Ciranda

A inauguração do Memorial 
Augusto dos Anjos, no final da 
manhã de ontem, no antigo enge­
nho Pau d’Arco, município de Sapé, 
foi muito prestigiada A casa da ama 
de leite do poeta Augusto dos An­
jos estava em ruínas, foi restaurada 
e transformada no memorial do 
poeta, um dos maiores do Brasil e 
o mais importante intelectual da 
Paraíba no século passado. O  go­
vernador Cássio Cunha Lima inau­
gurou o memorial junto com a se­
cretária da Educação e Cultura, 
Maria América de Assis Castro, o 
presidente da Academia Paraibana 
de Letras, Joacil Pereira, a presiden­
te do Ideme, Martha Malheiros, e 
ao lado do deputado Ruy Carneiro 
e do repentista Oliveira de Panelas.

Muitos estudantes, professores, 
vários deputados estaduais e inte­
lectuais prestigiaram o evento. O 
poeta e ex-governador Ronaldo 
Cunha Lima, um estudioso da obra 
de Augusto dos Anjos, participou 
da inauguração recitando poemas do 
paraibano do século.

Cássio, em entrevista e no seu 
pronunciamento, destacou a impor­
tância de Augusto dos Anjos para a 
cultura paraibana e a do País e afir­
mou se sentir feliz em ter contribu­
ído com o resgate da memória de 
tão ilustre paraibano.

0  M EM O RIAL
O projeto do Memorial Augus­

to dos Anjos foi aprovado em 2004, 
na primeira edição do FIC. Nele 
trabalhou uma equipe multidisci- 
plinar formada por arquitetos, ar­
queólogos, pesquisadores na área de 
literatura, bibliotecários, arquivistas, 
sob a coordenação do Ideme que 
tem como superintendente a arqui­
teta Marta Malheiros. O local foi 
restaurado e transformado num cen­
tro de visitação para estudantes, crí­
ticos literários e a comunidade em 
geral que deverão encontrar painéis 
com os poemas de Augusto dos 
Anjos; vitrines com sínteses das 
obras do poeta paraibano, bibliote­
ca, arquivo, videoteca e salão para 
eventos literários.

No memorial funcionará uma 
biblioteca com mais de 200 livros 
sobre a vida do poeta e uma vide­
oteca, contendo depoimentos gra­
vados sobre a vida e a obra de Au­
gusto dos Anjos. Localizado em 
terras da Usina Santa Helena (an­
tigo Engenho Pau d’Arco), o me­
morial terá um a administração 
conjunta do Governo do Estado e 
da Prefeitura de Sapé, que está fa­
zendo uma urbanização sob o pé 
de tamarindo, ainda existente, 
próximo ao local onde existia a 
casa do engenho. Do conjunto ini­
cial, ainda resta a capela.

Uma multidão saudou o go­
vernador Cássio Cunha Lima em 
sua chegada à Ciranda de Servi­
ços, na tarde de ontem, em Sapé. 
O governador Cássio, após des­
pachar com alguns prefeitos da 
região, passou a dedicar sua 
agenda a audiências com cente­
nas de populares, uma ação que 
ele vem desenvolvendo há vári­
os meses, com o apoio da vice- 
governadura  do E stado , 
Lauremília Lucena.

A 48a edição do programa so­

cial do Governo do Estado até às 
15h registrava 7.000 atendimen­
tos. A população de Sapé, a 55 
km  de João Pessoa, bem como 
de comunidades rurais e municí­
pios vizinhos, a exemplo de Mari, 

'compareceu em grande número 
à Ciranda.

Expedição de documentos de 
identidade, carteira de trabalho, 
CPF consultas médicas e exames 
de vista são os serviços mais pro­
curados por aqueles que mais pre­
cisam.

M uitos jovens expressaram 
sua alegria em sair da Ciranda de 
posse de seus documentos de ci­
dadania. Adultos tiveram a opor­
tunidade de obter gratuitamente 
a 2a via de documentos.

Amanhã o programa vai aten­
der a população de Queimadas, 
na região de Campina Grande. 
Já  são mais de .730 mil os aten­
dimentos realizados pela Ciran­
da de Serviços, que com pleta 
neste mês de maio um ano de 
funcionamento.

'1
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Google e Microsoft
O  portal de buscas na Internet Google 

acaba de lançar um conjunto de softwares, 
denominado de Google Pack, para usuários de 
computadores domésticos e profissionais. Essa é 
a mais nova tentativa do gigante das buscas para 
atender ao mercado atualmente dominado pela 
Microsoft. O  conjunto é formado pelos softwares 
Google Earth, Google Pack Screensaver, Google . 
Desktop, Google Toolbar, pelo navegador Firefox, 
Adobe Reader 7 e Norton Antivírus 2005 Special 
Edition. Tudo indica que esse é o primeiro 
"round" de uma briga por mercido entre as duas 
empresas.

CÂMARA DOS DEPUTADOS E A TV D IG ITA L
Mais um capítulo da "novela TV Digital no 

Brasil" vai ser apresentado no Conselho de Altos 
Estudos e Avaliação Tecnológica da Câmara dos 
Deputados em Brasília, no pró> imo dia 16. Com 
o nome de "TV Digital: Futuro e Cidadania - 
obstáculos e desafios para uma tova comunica­
ção", um seminário internacional, organizado 
pelo Conselho, vai debater o assunto que mobiliza 
o mercado brasileiro de tecnologia e mídia, nos 
últimos meses.

BANDA LARGA
O uso de conexões a Interne : através de Banda 

Larga, ainda é pouco utilizada no Brasil. No final 
de 2005 o País contava com 3,5 milhões de 
conexões rápidas, menos de 2% do total das 
conexões disponíveis. Os dados são de um 
levantamento feito pela IDC, empresa de 
consultoria americana. A meta t atingir 10 
milhões de conexões em 2010. Com um maior 
uso da Banda Larga haverá a disponibilização de 
mais serviços como trabalho em casa, ensino e 
diagnósticos médicos à distância, além da 
melhoria na qualidade da telefor ia pela Internet 
(denominada de VoIP).

IM PLA N TE DE CHIP
Um pequeno chip que é implantado sob a 

pele, vem causando discussões acirradas nos 
Estados Unidos. O novo produto da empresa 
VeriChip é feito de silicone e conforme a aplica­
ção a que se destina, o dispositivo pode conter o 
histórico médico do usuário ou ]permitir, por 
exemplo, o acesso a determinadas áreas de uma 
empresa. A polêmica começou cuando foi 
divulgada a possibilidade de rast 'eamento que o 
chip disponibiliza. Ou seja, do mesmo modo que 
um  carro pode ser rastreado (tecnologia bastante 
comum hoje em dia), pode-se rastrear uma 
pessoa. Os defensores dos direitcs civis dizem que 
é o início do fim da privacidade dos cidadãos.

GOVERNO COREANO E 0  PODER DE COMPRA
Segundo os empresários locai ;, o uso do 

"poder de compra" (compras de produtos nacio­
nais pelo governo como incentivo as empresas) 
pelo governo da Coréia do Sul é o principal 
responsável pela liderança dos cc nglomerados 
eletrônicos do País, nos mercados mundiais de 
alta tecnologia.

Alexandre Moura É e n g e n h e i r o  e l e t r ô n i c o , m b a

EM SOFTWARE BUSINESS E COb IÉRCIO ELETRÔNICO, 
DIRETO R D A  U G H T IN F O C O  N TECNOLOG IA S/A E 

PRESIDENTE D A  ASSOCI AÇÃO COMERCIAL E 
EMPRESARIAL D: s C AM PINA G RANDE.

DIA DAS MÃES DEIXA LOJISTAS OTIMISTAS 
E CONSUMIDORES PESSOENSES TÊM VÁRIAS 
ALTERNATIVAS PARA A COMPRA D O  PRESENTE

Vendas
O Dia das Mães se aproxima e 

| os segmentos que mais ven­
dem nesta data estão sendo 

os de confecção, calçados, jóias, reló­
gios, perfumaria, eletroeletrônicos e 
eletrodomésticos. A expectativa dos 
lojistas está em incrementar as ven­
das em 7% em relação ao mesmo pe­
ríodo do mês passado.

Com a alta do preço dos eletrodo­
mésticos, que são os preferidos para 
presentear as mães, os filhos estão sen­
do levados a procurarem outras alter­
nativas de presentes.

Este ano o setor que vem despon­
tando como uma alternativa é o setor 
de confecções. Existe um a procura 
muito grande por esse segmento, e a 
prova disso são as lojas repletas de 
consumidores, cuja grande maioria à 
procura por roupas femininas.

Uma boa alternativa para filhos 
com menor poder aquisitivo são as flo­
res. Oferecer flores como presente 
transm ite um a delicada e sensível 
mensagem de carinho e consideração, 
demonstrando todo seu apego por essa 
pessoa tão importante na vida de qual­
quer ser humano.

Por isso, as floriculturas da Capital 
estão dispondo de várias opções de flo­
res, buquês, e arranjos especiais. Os 
preços variam de acordo com o tipo e 
a quantidade das flores. Uma rosa com 
arranjo, por exemplo, pode ser encon-

devem crescer 7 %
©  0 R T IL0  ANTÔN 10

NA CAPITAL
Floriculturas

trada por R$ 3,00, já a rosa simples 
pode custar R$ 2,00 e os buquês de 
flores do campo variam a partir de R$ 
15,00.

A procura pelas flores ainda é tí­
mida, mas existe uma grande expec­
tativa para um aumento nas vendas a 
partir de hoje. “A procura ainda é pou­
ca, isso é normal, o brasileiro sempre 
deixa tudo para a última hora”, conta 
Áurea Farias, funcionária de uma flo­
ricultura no Centro da Capital.

estão
dispondo de v á r i a ^ ^  

opções, 
buquês e arranjos 

especiais. Os 
preços variam de 

R$ 3,00 a R$ 15,00

Decreto autoriza venda de remédios 
fracionados também em drogarias

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva assinou decreto que amplia a 
venda de remédios fracionados no 
País. Com a decisão, os medicamen­
tos fracionados poderão ser vendidos 
também em drogarias — atualmente 
as vendas só são feitas em farmácias.

“O que nós queremos é dar ao 
cidadão que quer tomar um compri­
mido, porque está com dor de 
cabeça, o direito de comprar só 
um”, afirmou o presidente, em 
cerimônia no Palácio do Planalto.
Na cerimônia, o presidente também 
assinou um projeto de lei que obriga

todos os laboratórios a produzirem 
remédios fracionados.

De acordo com o presidente, a 
medida vai facilitar o acesso do 
consumidor aos medicamentos de 
que necessita, e na quantidade certa, 
evitando as sobras, que afetam seu 
bolso e estimulam a automedicação. 
“Eu duvido que não tenha um 
brasileiro ou uma brasileira que não 
tenha uma farmácia de remédios 
vencidos em casa. Às vezes, o 
médico receita ao cidadão dez 
comprimidos, mas ele toma três e 
melhora, pára de tomar e vai

EM TODO 0 PAÍSSjj

juntando comprimido”, ressaltou o 
presidente.

Segundo o Ministério da Saúde, 
as drogarias não vendem remédios 
fracionados por serem proibidas de 
manipular medicamentos, mas, com 
o decreto assinado, esse tipo de 
venda se justifica pelo fato de não 
haver manipulação do produto, que 
já sairá do laboratório embalado 
separadamente.

A embalagem conterá todas as 
informações exigidas pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), tais como bula, princípio 
ativo (nome), lote e validade. 
Somente poderão ser fracionados os 
medicamentos compatíveis com esse 
modelo.

I
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GOVERNO D O  ESTADO, ATRAVÉS DA EMATER, 
INVESTE NA MELHORIA DA QUALIDADE 
DE VIDA D O  AGRICULTOR PARAIBANO

ao homem do campo
Guilherm e Cabral
REPÓRTER

Por determinação do governador Cássio Cunha Lima, a Emater (Em­
presa de Assistência Técnica e Extensão Rural) da Paraíba está pas­
sando por um processo de reestruturação, com o objetivo de pres­

tar, cada vez mais, um melhor trabalho ao homem do campo. Algumas 
ações nesse sentido já estão sendo implementadas e o presidente do órgão, 
Nivaldo Magalhães, informou que recursos na ordem de R$ 5 milhões — 
resultante de convênio do Governo do Estado com ós Ministérios do 
Desenvolvimento Agrário, do Meio Ambiente e da Agricultura - já fo­
ram aprovados, aguardando-se a liberação, os quais serão aplicados em 
assistência técnica e, também, na reestruturação da instituição. Ele fala 
sobre algumas medidas como a realização, depois de 27 anos, de concurso 
para contratação de funcionários efetivos; a elaboração de um projeto para 
melhorar a infra-estrutura da Feira do Produtor, com o objetivo de torná- 
la na melhor feira livre para o produtor, no Brasil. Também destaca o fato da 
Paraíba ter voltado a ocupat, neste ano, a condição de maior produtor naci­
onal de abacaxi e salienta ações que a Emater está desenvolvendo, no mo­
mento, como um trabalho com famílias em assentamentos, e faz um balan­
ço do que foi feito, nesses últimos três anos.

Que ações a Emater da Paraíba têm desenvol­
vido, atualmente?

Nós, no momento, estamos com 
um trabalho na área de assentamen­
tos. Ressalte-se que a Emater da Pa­
raíba foi a única, na região Nordeste, 
a fazer um convênio, no ano passado, 
com a Associação das Ematers do Bra­

sil e o Incra, para trabalhar — no perí­
odo de 2005 até 2007 - com 1.315 
famílias espalhadas por 25 assentamen­
tos, distribuídos em 22 municípios do 
Estado, dentre os quais Cajazeiras, 
Bananeiras, Mogeiro, Matinhas e na 
região de João Pessoa. Em plena exe­
cução, nomeamos dois agentes, sen­

do um técnico e outro social, para esse 
trabalho, que consiste na prestação de 
assessoria completa para aquelas fa­
mílias de assentados, a fim de viabili­
zar projetos técnicos, inclusive para 
as donas de casa e seus filhos. Esta­
mos, por exemplo, fazendo 90 treina­
m entos com hortas com unitárias. 
Além disso, uma moto por cada m u­
nicípio, a fim de prestar um a assis­
tência técnica exclusiva.

Como está o processo de reestruturação da 
Emater?

O processo de reestruturação pelo 
qual passa a Emater é uma determi­
nação do governador Cássio Cunha 
Lima. Nós estamos aguardando a li­
beração de R$ 5 milhões, m ontante 
de convênio firmado pelo Governo do 
Estado com o Ministério do Desen­
volvim ento Agrário, M inistério da 
A gricu ltu ra e M inistério do Meio 
Ambiente para aplicação no trabalho 
de assistência técnica, mas que pode­
rá, também, ser aplicado na reestru­
turação da Emater, através da com­
pra de 70 motocicletas, 100 compu­
tadores, veículos e de material para 
Outros setores. Dentro desse mesmo 
processo de reestruturação, inclusive, 
e por decisão do próprio governador 
Cássio Cunha Lima, nós estamos so­
lucionando as questões trabalhistas 
pendentes envolvendo a Emater, das 
quais 95% já estão negociadas.

E com relação a concursos?
No final do ano passado contra­

tam os, através de concurso, como 
bolsistas, 100 agentes de extensão 
rural ^  social dos quais 70 de nível 
médio e 30 de nível superior, que já 
atuam , por exemplo, junto aquelas 
famílias de assentados, dentro do con­
vênio com a Associação das Ematers 
do Brasil e o Incra. Eles devem atuar 
até o final deste ano, mas podendo 
haver renovação. E, por determ ina­
ção do governador, a fim de dar total 
transparência, foi feito outro concur­
so, por licitação, ganha pela Consu- 
plan Consultoria, de Minas Gerais, 
para contratação de 110 pessoas como 
funcionários efetivos da Em ater da 
Paraíba, como agrônomos, veteriná­
rios, contador, zootecnista, biólogo, 
engenheiro de pesca, advogado, etc. 
Gerenciado pela Fapesq, o resultado 
saiu, estando no www.consuplan.com 
e a homologação dos 110 classifica­
dos deverá ocorrer no próximo dia 
20, com a contratação prevista para 
começar a partir de Io de junho, de­
pendendo das necessidades e das con­
dições financeiras da Emater. Vale 
ressaltar que há 27 anos não havia um 
concurso no órgão.

Quais as metas previstas, até o final deste ano?
Uma a se destacar é a de aumen­

tar o número de escritórios da Ema­
ter na Paraíba. Até 2002, para se ter

um a idéia, havia 163 escritórios. A 
nossa m eta  é, até o próxim o mês, 
abrir outros 27 novos escritórios no 
Estado, elevando para 190, o que vai 
ser um a fantástica rede capilar. E, até 
o final deste ano, chegar aos 200 es­
critórios, em bora o objetivo final é 
chegar a todos os 223 municípios pa­
raibanos.

De que maneira o Estado da Paraíba voltou a 
ser o maior produtor nacional de abacaxi?

Depois de 11 anos, o Estado da 
Paraíba voltou a ser, neste ano, o mai­
or produtor nacional de abacaxi. Ago­
ra, além de ser o maior, a Paraíba tam ­
bém produz o melhor abacaxi, o Pé­
rola. A reconquista dessa posição deve- 
se a um  longo trabalho desenvolvido 
em parceria  en tre  órgãos com o a 
Emater, Embrapa, universidade e pela 
persistência do assessor da Emater da 
Paraíba Leôncio Vilar, um  profundo 
conhecedor da fruta. N a Paraíba, 37 
municípios cultivam o abacaxi, numa 
área de 11 mil hectares. Santa Rita é 
o maior produtor, seguido por Itapo- 
roroca e, em terceiro, Araçagi.

Como está a Feira do Produtor?
Estam os com projeto na Cinep 

para cobertura das barracas e instala­
ção de um  estacionamento privativo 
nas dependências do órgão, num in­
vestimento orçado em R$ 110 mil. A 
Feira do Produtor realiza-se na sede da 
Emater, em João Pessoa, todas as sex­
tas-feiras, no período das 4h às 7h. Dela 
participam 270 produtores, sendo um 
evento importante porque o consumi­
dor pode comprar produtos até 20% 
mais baratos, em comparação com as 
outras feiras livres. Queremos torná-la 
na melhor feira livre do produtor no 
Brasil.

Quais outras ações da Emater ainda podem ser
destacadas?

A Emater tem atuado em progra­
mas como o de Agricultura Familiar, 
no qual, neste ano, a previsão é de aten­
der, 60 mil agricultores familiares, em 
todas as culturas; o Tarifa Verde, assim 
como o Leite da Paraíba, além de ações 
que possibilitaram o retorno de cultu­
ras como a do algodão. O órgão tam ­
bém distribuiu 500 toneladas de semen­
tes de algodão, milho e feijão no Sertão 
do Estado, que deve, em algumas regi­
ões, pelo menos, colher boa produção, 
por causa das chuvas caídas.

PERFIL
Funcionário de carreira há 29 anos, o 
presidente da Emater da Paraíba,. 
Nivaldo Magalhães, assumiu o cargo 
no início da gestão do governador 
Cássio Cunha Lima e é extensionista 
lotado na cidade de Esperança. Nascido 
em Ibiara, na região do Sertão do 
Estado, ele é formado em Psicologia 
Industrial pela antiga Furne (Fundação 
Universidade Regional do Nordeste), de 
Campina Grande

http://www.consuplan.com


G O VERNO C O  ESTADO ESTÁ RECUPERANDO O  BLOCO B 
D O  A N TIG O  HOTEL GLOBO, ONDE SERÁ INAUGURADO 
UM  CENTRO DE INFORMAÇÕES TURÍSTICAS
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Guilherme Cabral
REPÓRTER

Um dos pontos mais visitados pe­
los turistas que vêm pari João Pes­
soa - numa estimativa de mais de 

dois mil por dia, durante a alta estação, e 
cerca de 500, na baixa - o Centro Históri­
co da cidade deve começar a atrair, em 
breve, cada vez mais interessados em apre­
ciar as belezas do patrimônio listórico e 
arquitetônico. E que, objetivando a revi­
talização da região,
o Governo do Es­
tado , através da 
PBTur - com re­
cursos na ordem de 
R$ 110 mil oriun­
dos do Programa
Nacional de Infra- |________
Estrutura Turística
(Prointur), do Ministério do Turismo - está 
ultimando a recuperação do Bloco B do 
antigo Hotel Globo, onde está prevista a 
inauguração, até meados deste ano, de um 
Centro de Informações Turísticas.

Os recursos financeiros par i as obras 
de recuperação do Bloco B do Hotel Glo­
bo foram obtidos junto ao Ministério do 
Turismo através de projeto apresentado 
pelo setor específico da PBTur. Iniciado em 
janeiro deste ano, o serviço de engenharia

Ação visa tornar o antigo 
Hotel Globo cada vez mais 

citrativo aos turistas

já foi concluído. No momento, procede- 
se a última etapa do cronograma, com a 
limpeza do piso e a pintura interna das 
paredes. Toda a reforma tem sido feita pela 
PBTur, através do Setor de Projetos, em 
parceria com a Comissão do Centro His­
tórico.

"A estrutura do Bloco estava compro­
metida por grandes rachaduras, espalha­
das por todas as paredes internas", disse 
Ceres Queiroga, assessora da Presidência 
da PBTur e encarregada de inspecionar a 

fase final das obras de 
| reforma do prédio. 

Além  disso, havia 
excesso de infiltração 
de água no teto e pa­
redes, sobretudo em 
dias de chuva, tudo

________________ | isso ocasionado pelo
desgaste natural do 

tempo aliado à falta de manutenção perió­
dica.

Ceres Queiroga contou que, como prin­
cipal providência, foi feito todo um refor­
ço estrutural com a construção de alicer­
ce, a fim de evitar problemas na edifica­
ção. Ela atribuiu o aparecimento das ra­
chaduras ao acomodamento do terreno, 
atingido pelo tráfego do trem e de cami­
nhões na região dó Centro Histórico. Uma 
outra ação foi a de recuperar a cobertura, a

fim de impedir as infiltrações e a umidade 
nas paredes.

O objetivo desse trabalho de reforma 
do Bloco B do antigo Hotel Globo é para 
promover a sua adequação para abrigar o 
Centro de Informações Turísticas, que a 
PBTur, segundo Ceres Queiroga, espera 
inaugurar no final deste mês, como parte 
das ações de revitalização e atração de mais 
turistas para o Centro Histórico, do qual a 
Igreja São Pedro Gonçalves, ali nas proxi­
midades, também integra a região, com 
outros imóveis históricos.

Como ação complementar para tornar 
o antigo Hote! Globo cada vez mais atra­
tivo aos turistas, a técnica da PBTur infor­
mou que o órgão está implementando os 
projetos de paisagismo, jardinagem e de 
iluminação. No primeiro caso, árvores es­
tão sendo podadas, inclusive na encosta do 
hotel, onde as raízes afetavam a estrutura, 
para inclusive permitir a bela visão que se 
tem do pôr-do-sol emoldurado pelo rio 
Sanhauá. Além disso, passagens de visi­
tantes foram refeitas para evitar o acúmu­
lo de poças d ' água, em dias de chuva e 
calçadas estão sendo limpas para renovar 
o seu aspecto.

N o caso do projeto de iluminação, 
Ceres informou que devem ser instaladas 
lâmpadas, sobretudo na parte dos fundos 
do edifício, para que o local não seja inva-

CERES QUEIROGA
Assessora da 

Presidência da PBTur 
destaca apoio do 

governador Cássio 
Cunha Lima

dido por desocupados. A poda de árvores 
também permitirá, segundo ela, que a ilu­
minação atinja mais áreas e que o próprio 
prédio possa ser observado de longe. Além 
disso, seguranças deverão ser colocados 
para proteção do antigo Hotel Globo, que, 
inaugurado em 1929, foi tombado como 
patrimônio histórico-cultural pelo Iphaep 
(Instituto do Patrimônio Histórico e Ar­
tístico do Estado da Paraíba), em 1980.
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Centro terá 
funcionários 

bilíngües

O Centro de Informações Tu­
rísticas que o Governo do Esta­
do, através da PBTur, pretende 
instalar no antigo Hotel Globo 
tem o intuito de dar maior vita­
lidade ao espaço e, também, ser­
vir como um dos pontos de in­
cremento da atração de turistas 
ao Centro Histórico, explicou a 
assessora da Presidência do ór­
gão, Ceres Queiroga.

Ceres Queiroga informou que 
o Centro de Informações Turís­
ticas terá recepcionistas bilíngües 
(inglês e espanhol), treinadas pela 
própria PBTur para bem atender 
aos turistas. N o local, eles vão 
poder receber material de divul­
gação - folheteria - em outros 
idiomas não apenas sobre o Cen­
tro Histórico, mas também so­
bre outros locais turísticos espa­
lhados pela Paraíba.

N o Centro de Informações 
Turísticas o visitante ainda vai 
poder observar um a exposição 
contando a história do Hotel 
Globo, contada em utensílios e 
fotografias, como forma de res­
gate da importância que o local 
teve, na sociedade pessoense, so­
bretudo nos anos de 1950.

Ceres acrescentou que ainda

haverá um a vitrine contendo 
amostras do artesanato paraiba­
no, a fim de que os turistas te­
nham uma idéia do que se pro­
duz, no Estado. "As peças não 
estarão à venda, mas servirão 
apenas como mostruário. Se o 
turista manifestar interesse em 
adquiri-las, ele será orientado a 
se dirigir até a Casa do Artesana­
to da Paraíba, que o Governo do 
Estado já inaugurou", disse ela.

De acordo com Ceres Quei­
roga, o Governo do Estado tem 
dado todo o apoio às ações que 
têm sido desenvolvidas, também, 
na área do turismo na vertente 
do patrimônio histórico. Ela dis­
se que a própria primeira-dama 
do Estado, dona Sílvia Cunha 
Lima, tem acompanhado o tra­
balho ora em desenvolvimento 
no Hotel Globo e demonstrado 
interesse nessa área.

CONCLUSÃO
As reformas na parte 
externa e interna do 
prédio já  estão em 
fase fina l, com 
pintura e projetos 
de paisagismo, 
jardinagem  e 
ilum inação

ATRAÇÃO
0 Hotel Globo é um 

dos pontos mais 
visitados na Capital 

por turistas 
brasileiros e de 

várias partes 
do mundo

SAI BA M A IS

0  Hotel Globo foi o primeiro hotel do cidode e recebeu os figuros mais 
ilustres do País; de grande beleza arquitetônica, fo i transformado num 

Centro de Artes, que funciona normalmente nos dias úteis, muito visitado 
por pessoas de toda parte do mundo, localizado no Centro Histórico, 

próximo à Praça Antenor Navarro. João Pessoa, guardou, ao longe dos 
seus mais de 400 anos, uma viva impressão dos seus tempos histódeos, 
seja no Parque Barroco - um dos maiores do Brasil, seja na arquitetura 

de seus antigos casarões e ladeiras que deram o rumo da conquista. 
Seu núcleo original, situado às margens do rio Sanhauá, compreendia os 

assentamentos iniciais da cidade baixa nas áreas ribeirinhas, e cidade 
alta, sobre uma colina, que hoje compõem o Centro Histórico de João 

Pessoa.
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R E L A T O R IO  DA D IR E T O R IA
Em cumpnmento as disposições legais e estatutárias, temos a satisfação de submeter à apreciação dos Senhores Acionistas o Balanço Patrimonial levantado em 31 de dezembro de 2005, acompanhado das Demonstrações das Origens e Aplicações 
de Recursos, das Mutações do Patnmo no Liquido e Notas Explicativas às tais demonstrações, assim como, parecer Directivos S/C - Auditores independentes. Nesta oportunidade, manifestamos reconhecimento aos nossos empregados e 
colaboradores que nos apoiaram em tod >s os momentos. Colocamo-nos à disposição dos Senhores Acionistas para quaisquer esclarecimentos adicionais acerca das informações numéricas apresentadas nas demonstrações ora publicadas todas 
elas calcadas em elementos abertos a vc nficação em nosso escritório central, situado a Fazenda Janungu, município de Santa Rita-PB. Santa Rita (PB). 3 1 de dezembro de 2005. - A DIRETORIA.________________________________ '__

[ BALANÇO PATRIMO V1 AL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E 2004 - (Valoresêxpressos em reais) ]

ATTVO 2005 2004 PASSIVO 2005 2004
CIRCULANTE CÍRCULANTE
Caixa e bancos 709.190 1.860.794 Fornecedores 16.402.544 12.630.473
Aplicações financeiras 241.592 764.015 Obrigações fiscais 319.171 450.823
Duplicatas a receber 6.871.463 1.145.414 Obrigações sociais 1.623.804 1.781.386
Estoques 26.718.961 23.428.377 Contas a pagar 2.512.720 2.214.728
Adiantamentos a fornecedores de ma eriais 2.671.703 2.895.076 Total do circulante 20.858.239 17.077.410
Créditos a realizar 1.255.305 1.433.676
Despesas do exercício seguinte 1.585.005 2.904.212 EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Outros créditos 73.425 67.987 Empréstimos e financiamentos * 21.929.053 21.010.947
Total do circulante 40.126.644 34.499.551 Obrigações fiscais parceladas - REFIS 13.106.846 25.439.322

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO Créditos de acionistas 10.683.561 5.299.135
Cauções e depósitos 108.295 14.238 Empresas ligadas 9.321.935 6.488.064
Empréstimos compulsórios 265.201 245.063 Total do exigível a longo prazo 55.041.395 58.237.468
Certificado Tesouro Nacional ' 7.403.166 7.068.786 PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Títulos a receber 1.903.045 529.769 Capital 19.775.880 19.775.880
Total do realizável a longo prazo 9.679.707 7.857.856 Correção monetária do capital 8 8

PERMANENTE Reservas de capital 62.950 62.950
Investimentos 1.314.459 1.310.276 Reservas de reavaliação 31.869.125 35.991.624
Imobilizado 68.358.356 68.296.795 Lucros (prejuízos) acumulados (8.128.431) (19.180.862)
Total do permanente 69.672.815 69.607.071 - Total do patrimônio líquido 43.579.532 36.649.600
TOTAL DO ATIVO 119.479.166 1 11.964.478 TOTAL DO PASSIVO 119.479.166 111.964.478

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E 2004 

(Valores expresso em reais)

Receita operacional bruta 
Deduções da receita bruta 
Receita operacional líquida 
Custo dos produtos vendidos 
Lucro bruto
Despesas e outras receitas operacionais: 
Despesas com vendas 

Despesas administrativas 
Receitas (despesas) financeiras líquidas 
Variações monetárias líquidas 
Resultado da equivalência patrimonial 
Outros resultados operacionais

Resultado operacional 
Resultado não operacional 
Resultado antes do IRPJ/CSSL
Provisão para CSSL
Provisão para IRPJ
Lucro (prejuízo) líquido do exercício
Lucro (prejuízo) líquido por lote de 1.000 
ações do capital social no final do exercício

2005 2004
68.978.900 62.917.752

-15.401.362 -10.744.026
53.577.538 52.173.726

-51.463.805 -49.639.789
2.113.733 2.533.937

-484.366 -577.71 1
-4.251.747 -3.890.156

-936.183 -3.109.385
682.504 -54.248

95.375 0
-340.380 -72.901

-5.234.797 -7.704.401
-3.121.064 -5.170.464

666.710 40.316
-2.454.354 -5.130.148

(70.442) (31.514)
(171.671) (63.540)

-2.696.467 -5.225.202

-44,94 -87,09
As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIO FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E 2004

(Valores expresso em reais)
Reserva

C ap ital atualizado Reservas de de Lucros
C orreção Capital Reavaliação (prejuízos)

C apital m onetária Isenção IR Ativos P róprios acum ulados T otal

S a ld o s  e m  31 d e  d e z e m b r o  d e  2 0 0 3 18.806.900 61 968.927 41.769.759 -18.891.071 42.654.576

A ju s te s  d e  e x e rc íc io s  a n te r io re s 62.950 (842.724) (779.774)
R e a l iz a ç ã o  d e  re s e rv a  d e  r e a v a l ia ç ã o (5.778.135) 5.778.135
A u m e n to  d e  c a p ita l - -

C o m  re s e rv a s  d e  c a p ita l  - A G E  d e  3 0 /0 4 /2 0 0 4  968.980 (53) (968.927)
P re ju íz o  l íq u id o  d o  e x e rc íc io 15.225.202) (5.225.202)

S a ld o s  e m  31 d c  d e z e m b r o  d e  2 0 0 4 19.775.880 8 62.950 35.991.624 (19.180.862) 36.649.600

A ju s te s  d e  e x e rc íc io s  a n te r io re s 58.000 9.735.639 9.793.639
B a ix a  d e  b e n s  r e a v a l ia d o s (167.240) (167.240)
R e a l iz a ç ã o  d e  re s e rv a  d e  re a v a l ia ç ã o (4.013.259) 4.013.259
P re ju íz o  l íq u id o  d o  e x e rc íc io (2.696.467) (2.696.467)

S a ld o s  e m  31 d e  d e z e m b r o  d e  2 0 0 5 19.775.880 8 62.950 31.869.125 (8.128.431) 43.579.532

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DEZEMBRO DE 2005 E 2004
(Valores expresso em reais)

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACION AL - A sociedade tem por objeto 
social a industrialização, comércio, inclusive importação e exportação, 
processamento e quaisquer outras atividí des correlatas ou complementa­
res envolvendo produtos agrícolas, espeoialmente cana-de-açúcar. 
NOTA 2-APRESENTAÇÃO DAS DEM DNSTRAÇÕES CONTÁBEIS- 
As demonstrações foram elaboradas de geordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, descritas na Nota Explicativa 3.
NOTA 3 - RESUMO DAS PRINCIPAI S PRÁTICAS CONTÁBEIS - 
Entre os princípios e procedimentos adotados na elaboração das demons­
trações contábeis destacam-se: a) Apurarão do resultado - As receitas e 
despesas são reconhecidas e apropriadas de acordo com o regime de com­
petência. b) Ativos e passivos circulantes - Os ativos realizáveis c os pas­
sivos exigíveis no prazo de um ano são t emonstrados como circulantes, 
c) Aplicações financeiras - São demonstrj das ao custo de aplicação, acres­
cidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço, d) Estoques - Os 
estoques de produtos acabados, matérias-primas e almoxarifado estão de­
monstrados ao custo-médio de aquisição ou produção, inferiores aos valo­
res de mercado ou de reposição, respectivamente. O custeio da cana-de- 
açúcar representa os gastos incorridos, líc uidos de exaustão em função da 
moagem. e) Investimentos - Os investimentos permanentes estão avaliados 
pelo método da equivalência patrimonial Os demais investimentos estão 
demonstrados ao custo de aquisição, conigido monetariamente até 31 de 
dezembro de 1995. 0  Imobilizado - E deur instrado ao custo de aquisição ou 
construção, acrescida da reavaliação e coirigido monetariamente até 3 1 de 
dezembro de 1995. A depreciação sobre o custo corrigido é computada 
pelo método linear, às seguintes taxas ani ais: prédios e benfeitorias - 4%; 
veículos leves - 20%; máquinas e equipamentos agrícolas, móveis e uten­
sílios e outras imobilizações - 10%. g) Pat imônio líquido - É demonstrado 
pelos valores históricos, acrescidos de cori eção monetária até 31 de dezem­
bro de 1995. h) Provisão para o imposto de renda e contribuição social - As 
provisões para o imposto de renda e a contribuição social foram constitu­
ídas com base no lucro real anual.

NOTA 7 -  INVESTIMENTOS 
CRV Industrial Ltda.
Outros investimentos

Capital Social da controlada
Patrimônio Líquido da controlada
Número de quotas possuídas
Percentual de participações
Valor contábil do investimento
Baixa de investimentos
Resultado da equivalência patrimonial
Valor patrimonial do investimento
NOTA 8 - IMOBILIZADO
Terrenos e propriedades
Construções industriais e rurais
Instalações industriais
Máquinas e equipamentos industriais
Máquinas e equipamentos agropecuários
Móveis e utensílios
Veículos
Cultura de cana-de-açúcar 
Imobilizado em andamento 
Outras imobilizações 
Reavaliações

Menos: Depreciações e exaustões 
acumuladas

2005 2004
1 267.783 1.263.600

46.676 46.676
1.314.459 1.310.276

CRV Industrial Ltda 
1.870.000 
5.862.092 

374.000 
20% 

1.263.600 
(91.192) 
95.375 

1.267.783 
20042005

10.692.973 
3.521.911 

1 1.350.202 
13.159.734 
11.606.338 

776.268 
9.847.508 

18.096.000

1.781.100
__________  41,733.009
130.972.829 122.565.043

10.702.972 
3.521.911 

1 1.350.202 
12.232.659 
16.200.584 

874.353 
1 1.849.422 
19.830.928 

831.063 
1.985.375 

41,593.360

(62.614,473)
68.358.356

NOTA 4 - ESTOQUES 2005 2004
Produtos acabados 13.281.452 8.287.506
Almoxarifado 3.900.039 6,555.1 19
Custeio cana-de-açúcar 8.842.862 8.243.563
Matérias-primas 694.608 342.189

26.718.961 23.428.377

NOTA 5 -  CRÉDITOS A REALIZAR 2005 2004
CSSL a recuperar 42.156 194.462
IRPJ a recuperar 39.437 74.824
IRRF a recuperar 12.395 -
Equalização de custos 948.988 948.988
Cide a recuperar 164.215 185.718
ICMS a recuperar 13.173 -
P1S/COFINS a recuperar 34.941 29.684

1.255.305 1.433.676

A empresa consignou nas demonstrações jontábeis valores corresponden-
tes a créditos tributários originados da C iSL, IRPJ, IRRF e outros, bem
como créditos provenientes do programa ■ le equalização dc custos dc pro-
duçüo da cana-de-açúcar.
NOTA 6 -  CERTIFICADOS DO TESO URO NACIONAL - CTN

2005 2004
Certificados do Tesouro Nacional - CTN 7.403.166 7.068.786

7.403.166 7.068.786

NOTA 9 - EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
2005

Finalidade Longo prazo
Investimento rural/custeio rural 21.929.053

21.929.053

(54.268.248)
68.296.795

_______2004
Longo prazo

21.010.947
21.010.947

a) Os empréstimos relativos ao “custeio rural” estão onerados pela variação 
do índice geral de preços do mercado -  IGP-M. ou caso extinto, o indexador 
que vier a ser definido para a atualização dos Certificados do Tesouro Nacio­
nal - CTN e serão amortizados em parcela única no primeiro dia do mês de 
março do de 2.019. Sobre estes empréstimos, incidem ainda, encargos finan­
ceiros denominados adicionais, a taxa de 9.681 pontos percentuais ao ano e 
serão pagos, anualmente, no dia primeiro do mês de março.
b) Os empréstimos estão garantidos por aval de acionistas e diretores, alie­
nação fiduciária, penhor cedular, hipoteca cedular e certificado do tesouro 
nacional.
NOTA 10 -  TRANSAÇÕES ENTRE PARTES RELACIONADAS - Re­
ferem-se aos empréstimos de acionistas e empresas ligadas. Sob as operações 
não incidem encargos financeiros. Em 31 de dezembro de 2005 e 2004, a
posição era: 2005  2004
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

Créditos de acionistas 10.683.561 5.299.135
Empresas ligadas 9,321.935 6.488.Ò64
Total 20.005.496 11.787.199

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE 
RECURSOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

DE 2005 E 2004 - (Valores expresso em reais)

ORIGENS 
Das operações

Resultado do exercício -2
Despesas (receitas) que não afetam o capital circulante: 
Depreciações e exaustões 4
Resultado na avaliação de investimentos 
Encargos de longo prazo 1
Perdas (ganhos) na alienação de ativo permanente 
Soma 2.

De terceiros
Alienação de ativo permanente 1
Baixa de investimentos permanentes 
Redução do ativo realizável a longo prazo 
Aumento do exigível a longo prazo 
Soma
TOTAL DAS ORIGENS

APLICAÇÕES
Aquisição de direitos do imobilizado 
Aumento do realizável a longo prazo 
Redução do exigivel a longo prazo 
Ajustes de exercícios anteriores 
Baixa de bens reavaliados 
TOTAL DAS APLICAÇÕES 

VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE 
LÍQUIDO

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO 
CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 

N oilnal do exercício 
Ativo circulante 
Passivo circulante 
Capital circulante líquido 

No início do exercício 
Ativo circulante 
Passivo circulante 
Capital circulante líquido 
Variação

19
21 .
23.

5.
2 .

23.
-9

21 .

2005

.696.467

.400.661
(95.375)

.375.361
•666.710
.317.470

.941.326 
91.192 

226.743 
.172.574 . 
.431.835 
.749.305

.736.839

.048.594

.744.007

.793.639
167.240

.903.041

.846.264

126.644
858.239
268.405

499.551
077.410
422.141
846.264

2004

-5.225.202

1 1.477.764 
(147.758) 

2.107.087 
-40.316 

8.171.575

129.400

21.808.843
21.938.243
30.109.818

3.128.500
451.330

21.305.245
779.774

25.664.849

4.444.969

34.499.551
17.077.410
17.422.141

26.208.916
13.231.744
12.977.172
4.444.969

2004

Os Certificados do Tesouro Nacional estiío vinculados como caução dos. 
empréstimos e financiamentos para custeia rural.

NOTA 11 - OBRIGAÇÕES FISCAIS PARCELADAS -  REFIS - Refere- 
se a parcelamento de tributos através do REFIS junto a Secretaria da Receita 
Federal, Instituto Nacional do Seguro Social e Secretaria das Finanças do 
Estado da Paraíba. Em 31 de dezembro de 2005 e 2004, o saldo consignado

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis
nas demonstrações contábeis era:  2005

REFIS Estadual 6.378.841
REFIS 2 -  PAES INSS 2.630.852
REFIS 2 -  PAES SRF 4,097,153
Total

18.520.121
2.733.189
4.186.012

13.106.846 25.439.322

NOTA 12 - CAPITAL - O capital social subscrito e integralizado é de RS 19.775.880 
e está constituído de ações nominativas sem valor nominal, como seque: 
Ordinárias nominativas 51.434.792
Preferenciais nominativas 8.565.208

60.000.000

As ações preferenciais não têm direito a voto, sendo-lhes assegurada a prioridade 
no reembolso do capital no caso de dissolução da companhia, assim como o rece­
bimento de dividendo, obrigatoriamente pago aos acionistas com 25% (vinte e 
cinco por cento) do lucro liquido do exercício. O pagamento de dividendos às 
ações ordinárias, somente poderá ser feito quando o valor do dividendo prioritário 
pago às ações preferenciais for igual ou superior a 5% (cinco por cento) do seu 
valor patrimonial. Às ações preferenciais é garantida a participação, em igualdade 
de condições com as ações resultantes do aumento do capital decorrente da corre­
ção monetária do capital e da capitalização de reservas e lucros.
NOTA 13 -  AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - Os ajustes de exer­
cícios anteriores estão representados por: _____ 2005
Estorno de débitos fiscais conforme decisão judicial 9.516.065
IRPJ e CSLL a menor exercício 2004 (78.056)
Outros ajustes 355.630

9.793.639

NOTA 14 -  CONTINGÊNCIAS - As declarações de rendimentos e demais tribu­
tos resultantes das operações da empresa estão sujeitos a exame por parte de auto­
ridades fiscais, dentro dos prazos prcscricionais.

DIRETORIA
LUISMAR MELO
Diretor Presidente

JOSÉ IVANILDO CAVALCANTI DF. MORAIS
Diretor

PAULO FERNANDO CAVALCANTI DE MORAIS
Diretor

ALMIRO CARLOS FERRO
Diretor Superintendente

JOSÉ OTONI DO RF.GO BARROS FILHO
TC/CRC-PE 4.493 - TPB 

CPF 061.175.464-91 - Ident.: 651.277 - SSP/PE

Continua



11“ Paraíba, terra amada"

A  UNIÃO
publiddade p

JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 12 DE MAIO DE 2006

Continuação _________________________________________________________ _

í  PAR ECER  DOS AUDITO RES INDEPENDENTES ]

Aos Senhores Diretores e Acionistas da 
Japungu Agroindustrial S.A.

1. Hxaminamos os balanços patrimoniais da Japungu Agroindustrial S.A., 
levantados em 3 1 de dezembro de 2005 e de 2004, e as respectivas demons­
trações do resultado, das mutações do patrimônio liquido e das origens e 
aplicações de recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas,

| elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsa­
bilidade é a de exp'ressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria
.I

aplicadas no Brasil e compreenderam: a) o planejamento dos trabalhos, conside­
rando a relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de 
controles internos da empresa: b) a constatação, com base em testes, das ev idências 
e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgadas; e 
c ) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas 
pela administração da empresa, bem como da apresentação das demonstrações 
contábeis tomadas em conjunto.

3.1 m nossa opinião, as Demonstrações Contábeis referidas no parágrafo 1, repre­
sentam adequadamente, em iodos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da lapungu Agróindustial S.A., em 31 de dezembro de 2005 e de 2004.

o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as 
origens e aplicações de seus recursos referentes aos exercícios findos naquelas 
datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

João Pessoa, 12 de abril de 2006.

DlRECTIVOS Auditores Independentes 
CRC-PE 272 -  S - PB

Nelson Mitimasa Jinzenji 
Contador CRC-SP 64.957-T-PE -  S - PB

José Fernandes da Silva Filho 
Contador CRC-PE 11.635 -  S - PB

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

19OFICIO DE PROTESTO  

E D ITA L

Responsável: ADAILSON LUIZ DE QUEIROZ 
COUTINHO F
CPF/CGC....: 395012304-06
Titulo.... : DUP VEN-MER IND RS 399.00
Protestante: COLEGIQ GEO STÚDIO 
Portador...: COLÉGIO GEO STUDIO
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo. : 2006 - 012731
Responsável: ADAILSON LUIZ DE QUEIROZ 
COUTINHO F
CPF/CGC....: 395012304-06
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 399.00
Protestante: COLÉGIO GEO STUDIO 
Portador...: COLÉGIO GEO STUDIO
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 012730 
Responsável: ADJAILSON DUARTE DE OLI­
VEIRA
CPF/CGC....: 035572031/0001-00
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 1.381.22
Protestante: MACIEL MOTOS LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 013476 
Responsável: ADPEP-ASSOC DO DES DA 
PESCA DO E
CPF/CGC....: 007371843/0001-43
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 3.051,76
Protestante: ATACADO DO PEIXE LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 013490
Responsável: ALESSANDRO FRANKIE
BORGES RIBEIRO
CPF/CGC....: 929186464-15
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 240,00
Protestante: COLÉGIO GEO STUDIO 
Portador...: COLÉGIO GEO STUDIO
- JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 012725 
Responsável: ALESSANDRO FRANKIE
BORGES RIBEIRO
CPF/CGC....: 929186464-15
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 240,00
Protestante: COLÉGIO GEO STUDIO 
Portador...: COLÉGIO GEO STUDIO
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 012726 
Responsável: ANAYRAN DE ASSIS ALVES 
CPF/CGC..... 043115644-14
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 1.600.00
Protestante: SERTE SERVIÇOS DE
TERCEIRIZACAO LTD
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG:
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 011963
Responsável: ANDRE DA SILVA IZIDRO
CPF/CGC....: 014818624-64
Titulo.... : CHEQUE RS 725,00
Protestante: COLÉGIO GEO SUL 
Portador...: COLÉGIO GEO SUL
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 011088 
Responsável: BALTAZAR MORENO FERRER 
CPF/CGC....: 226117114-53
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 2.000,00
Protestante: ALEX ROBERIO DA COSTA FILHO 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 012945 
Responsável: BELCENTER COSMÉTICOS 
CPF/CGC....: 002125266/0001-96
Titulo....: DUP VEN MER IND RS 441,30
Protestante: ELZA INDUSTRIA COMERCIO DE 
COSMETIC
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 013544 
Responsável: COMAG COMERCIO E 
INDUSTRIA LTDA 
CPF/CGC....: 007569495/0001-13
titu lo.... : DUP VEN MER IND RS 1.562.40
Protestante: FINANCIAL HOUSE EMPRESA DE 
FOMENTO
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 013478
Responsável: IEDA FRANSSINETE
DAMASCENO RIBEIRO
CPF/CGC....: 518469264-91
Titulo : CHEQUE RS 458,50
Protestante: COLÉGIO GEO STUDIO 
Portador...: COLÉGIO GEO STUDIO
- JOAO PESSOA-PB
Protocolo. : 2006 - 012724 
Responsável: IEDA FRANSSINETE
DAMASCENO RIBEIRO
CPF/CGC....: 518469264-91
Titulo : CHEQUE R$ . 458.50
Protestante: COLÉGIO GEO STUDIO 
Portador...: COLÉGIO GEO STUDIO
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 012723 
Responsável: JlLSON CHAVES DE SOUZA 
CPF/CGC....: 009258364-43
Titulo.... : CHEQUE RS 2 200,00
Protestante: CAPITALIZE FOMENTO COMER­
CIAL LTDA
Portador. .: CAPITALIZE FOMENTO COMERCI­

AL LTDA
Protocolo..: 2006 - 012711 
Responsável: JOSE CLÁUDIO SILVA DOS SAN­
TOS
CPF/CGC... : 006353010/0001-97
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 157.65
Protestante: INDAIA BRASIL AGUAS MINERAIS ; 
LTDA
Portador.. BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo : 2006 - 013537 
Responsável: JOSE TAVARES DL ANDRADE 
FILHO
CPF/CGC. .: 055760324-;'O
Titulo.... : DUP PRES SER IN RS 52.80
Protestante COND RES ARTHUR VINÍCIUS II
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAI AG.
0037 - JOAO PESSOA PB
Protocolo 2006 - 013205
Responsável JOSENALDA RODRIGUES DA
SILVA
CPF/CGC. .: 010614244-56
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 66.16
Protestante: OTICA VISUAL LTDA
Portador.. : CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.
0037 - JOAO PtSSOA-PB
Protocolo. : 2006 - 013201
Responsável: JOSIAS CONSERVA DA SILVA
CPF/CGC....: 0723984*04-2!»
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 239.24
Protestante: CONSTRUTORA AGUA AZUL 
LTDA
Portador. .. CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 013218 
Responsável JULITA DOS SANTOS DALIA 
CPF/CGC. .. 874437404-68
Titulo.... : DUP PRES SER IN RS 101,00
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
LORENA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 013207 
Responsável: LUIZA SILVA DO NASCIMENTO 
CPF/CGC....: 002257261/0001-17
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 193,26
Protestante: INDAIA BRASIL AGUAS MINERAIS 
LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 013539 
Responsável: MARIA JOSE DE ANDRADE 
CPF/CGC....: 003134193/0001-61
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 308,94
Protestante: INDAIA BRASIL AGUAS MINERAIS 
LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 013540 
Responsável: MARINEZ TOMAZ MOREIRA 
CPF/CGC....: 001483132/0001-84
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 928,00
Protestante: IGUANA FACTORING FOMENTO 
MERCANTIL
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 013464
Responsável: PREFEITURA MUNICIPAL DE
LUCENA
CPF/CGC....: 008924813/0001-80
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 257,81
Protestante: JOSE ROBERTO DOS SANTOS 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 011882 
Responsável: RENATA LOPES BERNARDO 
CPF/CGC....: 065257084-43
Titulo.... : CHEQUE R$ 250,00
Protestante: COLÉGIO Ql SIGMA
Portador...: COLÉGIO Ql SIGMA
- JOAO PESSOA-PB
Protocolo... 2006 - 013329
Responsável: SANDRA DE KATIA R.
CASSIANO
CPF/CGC....: 396223204-49
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 126,38
Protestante: DPC COMERCIO E
REPRESENTAÇÕES LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 013368
Responsável: SJP INDUSTRIA DE MOVEIS
LTDA
CPF/CGC....: 005690150/0001-98
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 1.159,39
Protestante: TECNOFRIS IND E COM LTDA 
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 012692 
Responsável: VENTO & VELA COM. E DISTR. 
LTDA.
CPF/CGC....: 005410368/0001-41
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 401,82
Protestante: LUXOTTICA DO BRASIL LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 013118

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.492 
de 10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou da­
rem por escrito as razoes que tem, neste 1o. 
Oficio de Protesto a rua Cândido Pessoa No.31, 
nesta Cidade, no prazo de 3 (tres) dias, sob pena 
de serem os referidos Titulos Protestados na 
forma da LEI.

JOAO PESSOA. 12/05/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de Protesto

POSTOS DE COMBUSTÍVEIS BOA ESPERANÇA LTDA - C N P J/C P F  Ns 
08 .850 .0 3 4 /0 0 0 1  -87 T o rn a  p ú b lic o  qu e  a SUDEMA - Superintendência  
de Administração do Meio Ambiente, em itiu  a L icença  de  O pe ração  ns 
566 /2006 em João  Pessoa, 4 de m aio  de 2006 - Prazo: 730 dias. Para a 
a t iv id a d e  de: T ra n s p o rte  d e  C o m b u s tiv e is (g a s o lin a ,á lc o o l,  ó le o  d ie se l) 
em  c a m in h õ e s  ta n q u e s  N a (o ) P A R A ÍB A  - C A B E D E L O  À C O N D A D O  
M un ic íp io : - UF: PB.

Souto
Serviço notarial e registraI

2o OFÍCIO DE PROTESTO - 5o OFICIO DE 
NOTAS

BELA. MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE 
Praca 1817.40 - Centro - J. Pessoa - Fone: 

3241.3040

EDITAL

R tispons.iv tíl C IRÚRG ICA NORDESTE D IS­
TR IBU ID O R A LT 
CPF/CGC: 007537018/0001-76 
Tllulo DUP VEN MER IND R$ 316,67 
Portador.. ELETRO LIGHT COM, DE MATERI­
A IS  ELET
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG'
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 012566
Responsável : CENTRO DE ENSINO PADRAO
CPF/CGC: 003967091/0001-27
Titulo : DUP VEN MER IND RS 104,00
Portador ...: DENTAL GOLD ASSIST ODONT E
MEDICA L
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/A 
AG CENTRO
Protocolo : 2006 - 012377
Responsável : HELDER QUEIROZ NEVES DE
LUCENA
CPF/CGC: 250966994-04
Titulo : CHEQUE R$1.018,50
Portador... : ALUMIFER ALUMÍNIO E FERRO
LTDA
Apresentante: ALUMIFER ALUMÍNIO E FERRO 
LTDA

Protocolo : 2006 - 010540
Responsável : INOVA CONSTRUCOES LTDA
CPF/CGC: 005836396/0001-25
Titulo : DUP PRES SER IN R$1.079,56
Portador ... M.C.B.PEREIRA PINTO
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A ÂG I
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 012465
Responsável : JOSE VIERA MORENO
CPF/CGC: 326217364-91
Titulo : DUP VEN MER IND RS 25.00
Portador....: ASSOCIACAO EMPREGADOS
EMPRESAS PUBL
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006 - 012230 
Responsável : JANAINA AP ANDRADE NUNES 
CPF/CGC: 010929033-05 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.094.00 
Portador .: MARIELLE INDUSTRIA E COMER­
CIO LTDA
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG JOAO PES­
SOA
Protocolo : 2006 - 013028

Em razao de que os supracitados devedores 
nao- fóram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao. em obediência ao 
Art. 15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997. intimo as 
pessoas fisicas e jurídicas acima citadas a 
virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem. neste 2o. Tabelionato Protesto, a Praca 
1817. 40 - Centro, nesta cidade, no prazo de 03 
(tres) dias uteis, a partir desta data, sob pena 
de serem os referidos titulos PROTESTA­
DOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 11/05/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
- Titular -

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS - PBGÁS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N9 PBGÁS/DTC/ATC-TP.02.06.002 

Registro CGE N96048.
Obieto: Contratação para Locação de 04 (quatro) veículos, sendo03 (três) com 1.600 

(mil e seiscentas) cilindradas, “zero km”, ano e modelo 2006,04 (quatro) portas, quilometra­
gem livre, cor branca ou prata, com ar-condictonado, direção hidráulica, motor flex e 01 (um) 
veiculo com 2.000 (duas mil) cilindradas, “zero km”, ano e modelo 2006,04 (quatro) portas, 
quilometragem livre, cor branca ou prata, com ar-condicionado, direção hidráulica, motor 
flex, incluindo os serviços de 01 (um) condutor (motorista).

Toma-se pública a homologação do procedimento licitatório em epígrafe e a adju­
dicação do objeto à empresa LOCALIZA CAR RENTAL S.A., que desde já está convocada 
a assinar o Contrato conforme Artigo 64, da Lei N9 8.666/93.

João Pessoa, 11 de maio de 2006.
MANOEL DE DEUS ALVES 

Diretor Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE BONITO DE SANTA FÉ 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N2 001/2006

O OBJETO DA LICITAÇÃO: Contratar empresa especializada para realização de 
SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEPOS DE VIAS 
COM IMPLANTAÇÃO DE DRENAGEM SUPERFICIAL E PROFUNDA NO DISTRITO 
DE VIANA DESTE MUNICÍPIO DE BONITO DE SANTA FÉ - PB. com as especificações 
dispostas no Anexo I, que passa a fazer parte do Edital.

TIPO: Menor Preço.
RECURSOS: Contrato de Repásse n9 0188475-95/2005/Ministério das Cidades/Cai- 

xa/Município de Bonito de Santa Fé -  PB.
LOCAL DA REALIZAÇÃO E AQUISIÇÃO DO EDITAL: Sala da Comissão Perma­

nente de Licitação, no Edifício Sede da Prefeitura Municipal, na Avenida Áurea Dias de 
Almeida, 228 - Centro, Bonito de Santa Fé, Estado da Paraíba, Cep: 58.960-000 de segunda 
a sexta-feira das 08h00min as 12h00min, mediante o pagamento de R$ 5,00 (cinco reais), por 
Edital com seus respectivos anexos, em CD-ROM, sem direito a restituição. Os interessados 
poderão obter informações no mesmo endereço.

DATA E HORA DA SESSÃO: 26/05/2006. às 08h00min.
Bonito de Santa^Fé (PB), 10 de maio de 2006.

JOSÉ MILIANO DE SOUSA 
PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BONITO DE SANTA FÉ 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N9 002/2006

O OBJETO DA LICITAÇÃO: Contratar empresa especializada para realização de 
SERVIÇOS DE CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DO AÇUDE PEREIROS. DESTE 
MUNICÍPIO DE BONITO DE SANTA FÉ - PB. com as especificações dispostas no Anexo 
I, que passa a fazer parte do Edital.

TIPO: Menor Preço.
RECURSOS: Convênio n9 0699/2005/Ministério da Integração Nacional/Município de 

Bonito de Santa Fé -  PB.
LOCAL DA REALIZAÇÃO E AQUISIÇÃO DO EDITAL: Sala da Comissão Perma- - 

nente de Licitação, no Edifício Sede da Prefeitura Municipal, na Avenida Áurea Dias de 
Almeida, 228 - Centro, Bonito de Santa Fé, Estado da Paraíba, Cep: 58.960-000 de segunda 
a sexta-feira das 08h00min as 12h00min, mediante o pagamento de R$ 5,00 (cinco reais), por 
Edital com seus respectivos anexos, em CD-ROM, sem direito a restituição. Os interessados 
poderão obter informações no mesmo endereço.

DATA E HORA DA SESSÃO: 26/05/2006, às 14h00min.
Bonito de Santa Fé (PB), 10 de maio de 2006.

JOSÉ MILIANO DE SOUSA 
PRESIDENTE DA CPL

O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ENTIDADES CULTURAIS, 
RECREATIVAS, DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, DE ORIENTAÇÃO E FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL DO ESTADO DA PARAÍBA -  SENALBA/PB, EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO. O Presidente do SENALBA//PB, no uso de suas atribuições legais e 
estatutárias, convoca todos os Empregados do SESC, SENAC, SENAR, SEBRAE, 
Clubes Recreativos, Seminários Arquidiocesanos , Associações, Caixa Beneficentes, 
com data base em JULHO para uma Assembléia Geral Extraordinária que se realizará 
no Auditório do SENAC á Rua Dom Pedro I, 389 -  Centro, no dia 18 de maio de 2006, 
às 18:00 horas e no dia 19 de maio de 2006, na sala de Reuniões do SESC/AÇUDE 
VELHO na Rua Paulo Frontin, 168 -  Centro -  Campina Grande -  PB, com início ás 
17:30 min. Em primeira convocação com a presença de 2/3 dos interessados, que não 
havendo “quorum” nesta Assembléia será realizada nos mesmos dias e  locais as 18:30 
min.Em segunda e última convocação, com a  presença de qualquer número de 
interessados presentes, na forma do Art. 859 da CLT, para participarem e deliberarem 

, sobre a seguinte ordem do dia: a) Informes Gerais, b) Instaurar a Negociação Coletiva 
de Trabalho, c) Elaborar e aprovar a proposta de Acordo para o exercício 2006/2007, d) 
Autorizar a Contribuição Assistência! de todos os empregados representados em favor 

í do SENALBA/PB, e) Conceder amplos poderes a Diretoria do SENALBA/PB. para 
negociar com os empregadores as condições de aumento e outras melhorias de trabalho, 
bem como instaurar o Dissídio Coletivo perante a Justiça do Trabalho, João Pessoa, 11 
de maio de 2006. JOSÉ ALVES DE SOUSA-Presidente/SENALBA/PB.

EDITAL DE C IT A C Â P COM PRAZO DE 20 DIAS: ED JA  CRISTIANNY A. DOS SANTOS, 
brasileira, solteira, portadora do CIC n. 879.029.074-72, residente c  demiciiiado em local incerto e não 
sabido. FINALíDADF.: Fica pelo presente edital, CITADA para, no prazo de 05 (cinco) dias, entregar 
o  veículo, depositá-lo em Juízo ou consignar-lhe o equivalente cm dinheiro, ou ainda contestar a ação, 
sob as penas da lei. PROCESSO N° 20020050194386. ESPÉCIE: Ação de Busca e Apreensão 
convertida em Depósito. AUTOR: BANCO ABN AM RO REA L S/A. E para que a notícia chegue 
ao conhecimento de todos é expedido o presente edital, indo publicado na forma da lei. Cumpra-se. 
João Pessoa, 25 de abril de 2006. Eu, José Alberto de Melo, Téc. Judiciário.

INÁCIO JÁRIO QUEIROZ DE ALBUQUERQUE 
Juiz de Direito da 2* Vara Cível

SINDICATO DOS TRABUJiADORES NO COMÉRCIO 
E SERVIÇOS DE ( AJAZEIRAS E REGLÃO 

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO NO ESTADO DA PARAÍBA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Os Presidentes das entidades supra citadas, no uso de soas atribuições legais e estatutárias, convocam 
todos os trabalhadores no comércio e  serviços, associados ou nlo, da oese territorial abrangida pelo 
S1NTRACS-CR, bem como as categorias inotganinchs representadas rela FETRACOM-PB, para par­
ticiparem das Assembléia Geral Extraordinária, qoc realizar-so-a no d k  15.05.06, na CDL, sito à Rua 
Pe. José Tomaz. s/n, Centro, Cajazeiras-Pb, em primeira convocação às 17h, ou em segunda convocação 
às 18h, conforme quorum  estatutário, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1) Discussão 
e Aprovação da Pauta dc Reivindicação Salarial 2006/2007; 2) Aírton raçào para a Diretoria Celebrar 
Acordo Coletivo de Trabalho c/ou Convenção Coletiva de Trabalho, bem como instaurar Dimrirfiri Cole­
tivo dc Trabalho, com cai sem Greve; 3) Aprovação do Regime dc Assembléia Permanente. 4) Delibera­
ção sobre desconto de Taxas e Mensalidade Social. Ca jaze iras - PB . 11 dc Maio de 2006. Otacíiio 
Ribeiro da Silva-Presidente do SÍNTRACS-CR c Joio de Deus dos Santos-Presidente da FETRACOM- 
PB

SINDICATO DOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO 
E SERVIÇOS DE GUARABIRA E REGIÃO 

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO NO ESTADO DA PARAÍBA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Os Presidentes das entidades supra citadas, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, convocam 
todos os trabalhadores no comércio e serviços, associadas ou não, da msc territorial abrangida pelo 
SFNTRACS-GR, bem como as categorias inorganizadas representadas pela FETRACOM-PB, para par­
ticiparem das Assembléia Geral Extraordinária, que realizar-se-á no dia 25.05.06, na Sede do SINTRACS- 
GR, sito à  Rua Quintino Bocaiuva, 88. Centro, Guarabira -Pb, em primeira convocação às I8h, ou em 
segunda convocação às 19h, conforme quorum  estatutário, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM 
DO DIA: 1) Discussão c Aprovação da Pauta de Retvâxücação Salarial 2006/2007; 2) Autorização para 
a Diretoria Celebrar Acordo Coletivo de Trabalho dou  Convenção Coietiva de Trabalho, bem como 
instaurar Dissidio Coletivo de Trabalho, com ou sem Greve; 3) Aprovação do Regime de Assembléia 
Permanente: 4 ) Deliberação sobre desconto de Taxas e Mensalidade Social. Guarabira - PB , 1 i de Maio 
de 2006. Josenildo de Araújo Silva-Presidente do SINTRACS-GR e João de Deus dos Santos-Presiden­
te da FETRACOM-PB

SINDICATO DOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO 
E SERVIÇOS DE SOUSA E REGIÃO

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO NO ESTADO DA PARAÍBA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Os Presidentes das entidades supra citadas, no uso dc suas atribuições legais e estatutárias, convocam 
todos os trabalhadores no comércio c serviços, associados ou não, da base territorial abrangida pelo 
SJNTRACS-SR, bem como as categorias inorganizadas representadas pda FETRACOM-PB, para par­
ticiparem das Assembléia Geral Extraordinária, que realizar-se-á no dia 16.0506, na Câmara dos Vere­
adores, sito à Rua Nabor Meira , s/n. Centro, Sousa -Pb, em primeira convocação i s  18b. ou em segunda 
convocação às 19h, conforme quorum  estatutário, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DiA. 
1) Discussão e Aprovação da Pauta dc Reivindicação Salarial 2006/200"' 2) Autorização para a Direto­
ria Celebrar Acordo Coletivo de Trabalho e/ou Convenção Coletiva de Trabalho, bem como instaurar 
Dissídio Coletivo de Trabalho, com ou sem Greve; 3) Aprovação do Regime de Assembléia Permanen­
te; 4) Deliberação sobre desconto de Taxas e Mensalidade Social Sousa - PB , 1 i de Maio dc 2006. 
Osnildo Silva da Silveira-Presidente do SÍNTRACS-SR e Jo io  de Deus dos Santos-Presidente da 
FETRACOM-PB

SINDICATO DOS TRABALHADORES NO COMÉRCI 
E SERVIÇOS DE PATOS E REGIÃO

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO NO ESTADO DA PARAÍBA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Os Presidentes das entidades supra citadas, no uso dc suas atribuições legais c estatutárias, convocam 
todos os trabalhadores no comércio e serviços, associados ou não, da base territorial abrangida pelo 
SINTRACS-PR, bem como as categorias inorganizadas representadas pda FETRACOM-PB, para par­
ticiparem das Assembléia Geral Extraordinária, «jue realizar-se-á no dia 17.05.06, na Sede do Sindicato 
Rural de Paios, sito à Praça Getúlio Vargas, s/n. Centro, Patos-Pb, em primeira convocação is  !7h30, ou 
em segunda convocação às 18:3Oh, conforme quorum  estatutário, para deliberarem sobre a seguinte 
ORDEM DO DIA: 1) Discussão e Aprovação da Pauta dc Reivindicação Salarial 2006/2007; 2) Autori­
zação para a Diretoria Celebrar Acordo Coletivo de Trabalho e/ou Convenção Coletiva dc Trabalho, 
bem como instaurar Dissídio Coletivo de Trabalho, com ou sem Greve; 3) Aprovação do Regime de 
Assembléia Permanente, 4) Deliberação sobre desconto òe Taxas e  Mensalidade Social. Patos- PB , 11 
de Maio de 2006. Everaldo Uma dos Santos-Presidente do SINTRACS-PR e Joio de Deus dos Santos- 
Presidente da FETRACOM-PB

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL -  CNPJ/CPF N ° 00.360.305/0001-04 toma público que A 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n 564/2006em João Pessoa, 04 de maio de 2006- Prazo: 730efias, para a atividade 
de: Habitação Multifamiliar, na Rua Hilton Guedes Pereira s/n -  Cristo Redentor Município: 
João Pessoa-UF:PB.

LAURI CAETANO DASILVA-CNPJ/CPF N°24.500.4310001-85 toma público que a SUDEMA 
-  Superintendência de Administração do Meto Amoiente, emitiu a Licença de Operação n° 
587/2006em João Pessoa, 9 de mato de200 6 - Prazo: 730efias, para a atividade de: Indústria 
e Comércio de Madeira, na Rua Cel. Waldemar C. Naziazene, n° 390, térreo -  Geisel Mu­
nicípio: João Pessoa -  UF:PB.

ATLANTICO PRAIA HOTEL LTD A- CNPJ/CPF N° 07.120.275/0001-08 toma público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meto Ambiente, emitiu a Licença de Ope­
ração n° 504/2006 em João Pessoa, 26 de abril de 200 6 - Prazo: 730efias, para a atividade de: 
Serviços de hotelaria, na Av. AlmiranteTamandaré, n° 440 Município: João P essoa- UF:PB.
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FUNDISTA PARAIBANA VAI REPRESENTAR 
O  BRASIL N O  ÍBERO-AMERICANO DE 
ATLETISMO N O  PRÓXIMO DIA 28

Pretinha
vai correr em Portugal

ARQUIVO

DESTAQUE
Ednalva Laureano — ~  
na frente, uma
constante”  nas 
provas em que 
disputa

Marcos Lima
REPÓRTER

Ednalva Laureano da Silva, Pre­
tinha será a Paraíba no íbero- 
ÀmericanD de Atletismo, que 

será realizado no próximo dia 28, 
em Portugal, quando estarão presen­
tes atletas de tcdos os continentes. 
A informação foi dada ontem-pelo 
treinador Josa Moral, que acompa­
nha a corredora há vários anos.

Pretinha, patrocinada pelo Go­
verno do Estado, através do Pro­
grama "Bolsa Atleta", foi convoca­
da pela Confederação Brasileira de 
Atletismo. O primeiro lugar nos 10 
mil metros na 11 Etapa do Circuito 
Caixa de Corridas de Fundo em Pis­
ta 2006, que ocorreu no dia 7 de 
abril, no estád o ícaro de Castro 
Melo, no Ibirapuera, em São Pau­
lo, lhe credenciou para a competi­
ção internacional. Ela fez a melhor 
marca da prova (33m52s62), des­
bancando a atle :a Lucélia Perez, fa­
vorita da competição e que tinha o 
m elhor tem po  da prova 
(33m55s63), conquistado em 2005.

"Visando o Íbero-Americano, 
bem como outras corridas que par­
ticipará, cujo objetivo maior são os 
Jogos Pan-Americanos, no Rio de 
Janeiro, no próximo ano, Pretinha 
está treinando altitude, no estado 
de Minas Gerais", disse ontem o 
treinador Josa Moral, que viaja na 
próxima segunda-feira para inten­
sificar os treino:; da paraibana.

Antes de viajar para Portugal, 
onde participará do íbero Ameri­
cano de Atletismo, Ednalva Laure­
ano participará dos lOkm da Corri­
da Tribuna FM, que acontece no 
próximo dia 21, em Santos(SP). A 
competição reunirá este ano 12 mil 
atletas. Pretinha, além de correr 
atrás do título de campeã, brigará 
também por uma premiação em di­
nheiro no valor de R$ 100 mil que 
será dividido entre os 20 melhores

colocados (10 no feminino e 10 no 
masculino). Os organizadores ain­
da premiam os vencedores nas duas 
categorias com um carro zero qui­
lômetro cada.

Além de Pretinha, competem 
nos 10 km da Corrida Tribuna FM 
atletas renomados, a exemplos Lu­
célia Perez, Fabiana Cristine, Sirle- 
ne Pinho, Maria Zeferina Baldaia e

Marizete Rezende (no feminino), 
além de Marilson Gomes, Franck 
Caldera, Clodoaldo Gomes da Sil­
va, Geovane de Jesus Santos, José 
Telles de Souza, dentre outros.

NATAÇÃO

Seleções Brasileiras vêrri treinar em João Pessoa
As Seleções de Nado Sincroni­

zado e de Saltes Ornamentais do 
Brasil deverão »e apresentar no 
segundo semes re deste ano, no 
Centro Integrado de Educação 
Física — Cief, no Bairro dos 
Estados, em Jcão Pessoa. A 
garantia foi dada ontem pelo 
presidente da Federação Paraibana 
de Desportos Aquáticos, ex- 
deputado Ricardo Barbosa. “O 
compromisso está confirmando, 
faltando apena, agendar a data”, 
disse.

Os contatos já foram feitos 
entre a Federaç ão Paraibana e a 
Confederação Brasileira de

Desportos Aquáticos, através do 
seu presidente Coaracy Nunes 
Filho. Os atletas deverão fazer 
também apresentações na cidade 
de Campina Grande, repetindo 
assim o feito da Seleção Russa de 
Nado Sincronizado que esteve 
recentemente na Paraíba exibindo 
todo o seu talento.

“O trabalho sério, transparente 
e o compromisso da federação, com 
o apoio integral do governador 
Cássio Cunha lim a fazem com que 
a Confederação nos credencie ao 
ponto de trazermos grandes nomes 
da natação para nosso Estado”, 
comentou Ricardo Barbosa.

A Seleção Brasileira de Saltos 
Ornamentais, que deverá se 
apresentar ainda este ano na 
Paraíba, disputou recentemente o 
Grand Prix de Victoria de Saltos 
Ornamentais, no Canadá, quando 
alguns atletas obtiveram índices 
para a Copa do Mundo de 
Nanjing, na China, de 19 a 23 de 
julho.

RECONHECIMENTO
Ricardo Barbosa 

destaca o apoio do 
Governo na natação 

paraibana

‘ ©  BRANCO LUCENA
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DECISÃO ENTRE SÃO PAULO *

E ESTUDIANTES SOMENTE VAI Geraldo a
ACONTECER DEPOIS DA COPA Varela

•

varellajp@ uol.com .br f|l

Retrospecto
anima o São Paulo

A derrota para o Estudiantes por 
1 a 0 no prim eiro jogo das 
quartas-de-final da Libertado­

res não foi considerada ruim pelos jo­
gadores do São Paulo. E o retrospecto 

: da equipe na competição continental
í um bom argumento.

Em 11 participações no principal 
torneio sul-americano, o Tricolor deci­
diu o mata-mata no Morumbi em 11 
oportunidades e foi derrotado em ape­
nas uma. A única queda aconteceu na 
decisão de 1994, quando o Vélez 
Sarsfield, após vencer por 1 a 0 na Ar­
gentina, sofreu o mesmo placar no jogo 
de volta e foi campeão nos pênaltis.

A desvantagem que o São Paulo 
irá enfrentar no segundo jogo, dia 19 

l- de julho, também não é novidade para 
o clube. Em três confrontos contra 
argentinos, os são-paulinos saíram der­
rotados como visitantes, mas reverte­
ram em casa.

A primeira aconteceu na final da 
Libertadores de 1992. N o primeiro 
jogo, ria Argentina, o Tricolor, então 
dirigido por Telê Santana, sofreu 1 a 0 
do NewelTs O ld Boys, m as, no 
Morumbi, devolveu o resultado e con­
quistou  o títu lo  na decisão por 

1 pênaltis.
O mesmo Newells foi o adversá- 

• rio das oiravas-de-final do ano seguin-- 
te. Novamente o São Paulo saiu em 
desvantagem ao perder por 2 a 0 na 
Argentina. N o entanto, em casa, o 
Tricolor atropelou, fez 4 a 0 e avançou 
na competição.

A última aconteceu na edição de 
2004, quando os tricolores pegaram o 
Rosário Central pelas oitavas-de-final. 
Após ser derrotado por 1 a 0, o time 
fez valer o fator campo, venceu por 2 

J a l e  conseguiu sua vaga nos pênaltis. 
Destas 10 decisões que o Tricolor 

disputou no Morumbi e venceu, o Pal­
meiras é o time que foi eliminado mais 
vezes. O  arqui-rival foi batido em 
1994, 2005 e 2006, todas pela fase de 
oitavas-de-final.

Para avançar à semifinal, o São Pau­
lo precisa vencer por dois ou mais gols 
de difere!j<ça. Se o placar do primeiro 
jogo se repetir, invertendo o vencedor, 
o classificado saíra nos pênaltis. O 
Estudiantes se garante com qualquer 

í-  empate ou com uma derrota simples, 
desde que faça pelo mesmo um gol.

DIVULGAÇA0

DESVANTAGEM
0 São Paulo, do 
meia Danilo, perdeu 
de 1 a 0 para o 
Estudiantes, na 
Argentina

EM IPATINGA

Renato elogia atuação do Flamengo 
e lamenta empate no final do jogo

O gol sofrido no fim da partida 
contra o Ipatinga, pela Copa do Bra­
sil (empate por 1 a 1), foi bastante 
lamentado pelos jogadores e comis­
são técnica do Flamengo. Em con­
tra- partida, a aplicação da equipe du­
rante os 90 minutos foi elogiada pelo 
meia Renato.

"A nossa equipe está de parabéns, 
mostramos personalidade. Corremos 
muito e o Ipatinga não teve praticamente 
nenhuma chance", disse o meia Renato.

O camisa 11 conta com a força da 
torcida para que o time rubro-negro 
saia do Maracanã, na partida do pró­
ximo dia 18, com a vaga para a final 
da Copa do Brasil.

"Agora temos o jogo no Maracanã 
e tenho certeza que a nossa torcida 
vai comparecer em peso", emendou.

Já  o vice-presidente de futebol do

Flam engo, K léber Leite, estava 
inconformado com a atuação do árbi­
tro Héber Roberto Lopes no empate 
em 1 a 1 com o Ipatinga, pelo jogo de 
ida das semifinais da Copa do Brasil.

"O juiz é m uito ruim, com eteu 
sucessivos erros. Não gosto de falar de 
arbitragem porque sei que o ser huma­
no e passível de erro, mas ele foi parci­
al no jogo", reclamou o dirigente.

Kléber Leite acredita que, com 
tranqüilidade, o time tem tudo para 
chegar a final da Copa do Brasil e es­
pantar o azarão das finais da competi­
ção que será contra o venecedor de 
Vasco e Fluminense.

' O resultado acabou sendo frustran­
te pelo jeito que aconteceu, mas te­
mos que ter calma para decidir em 
casa. O empate fora não é um mau 
resultado", finalizou.

Triste realidade
N a  Paraíba exisce algum clube de futebol, na 

acepção da palavra? Apressadamente, sem hesitar, 
vem logo à cabeça do torcedor os nomes de 
Botafogo, Campinense, Treze, entre outros. Quem 
pensa assim está redondamente enganado. Temos 
sim, mas times de futebol. Segundo o nosso pai do 
vocabulário, Aurélio Buarque, clube é um local de 
reuniões políticas, literárias ou recreativas, onde 
geralmente tem edificações, piscina, etc., e onde, 
comumente pagando uma mensalidade ou taxa, se 
reúnem pessoas para praticar esportes, jogar, 
dançar, etc.

Essas colocações se encaixam nos nossos?
Não. N a Paraíba, o patrimônio dos clubes não 
combina com as aspirações dos torcedores que 
gostariam de usufruir de alguma coisa, principal­
mente nos finais de semanas. Vale a pena você 
pagar um a mensalidade para ajudar no futebol 
profissional e não ter nada em troca? N orm al­
m ente quando alguém lhe faz um a proposta de 
sócio, em qualquer entidade, especifica as vanta­
gens a serem oferecidas, sempre focadas na área 
de lazer, principalmente à família.

Ora, se vou no final de semana ao clube com 
minha família se faz necessário um leque de opções 
aos filhos para que eles, juntamente comigo e a 
esposa, possam usufruí-las. Fica bem mais fácil 
convencer um futuro sócio oferecendo algo em 
troca. Em qual clube paraibano sua família pode 
dispor destes serviços? Lamentavelmente nenhum. 
São todos times de futebol.

E para comprovar essa m inha dissertação 
basta ver o número de sócios nos nossos clubes. 
Eles são insignificativos e o pior: não pagam suas 
mensalidades em dia. Mas como exigir pagam en­
to se o clube nada lhe oferece? Sem deméritos 
aos outros, o que Auto Esporte, Botafogo, 
Campinense e Treze têm  a oferecer a seus associ­
ados? Absolutamente, nada. E olhem que seria 
um  recurso extra para aplicar nos mais diversos 
segmentos do clube.

Vejam o exemplo de Campinense e Treze, a 
maior rivalidade do interior nordestino, sempre 
levando milhares de pessoas ao estádio Amigão, 
porém incapazes de oferecer lazer, obviamente 
além do futebol, a seus torcedores. O mesmo se 
aplica ao Botafogo e Auto Esporte que possuem 
belos espaços físicos mal utilizados. Quando vamos 
ter um clube de futebol na Paraíba?

MAJORAÇÃO
Os árbitros paraibanos tiveram uma boa notícia 

após a reunião dos clubes, na sede da Federação. E 
que nos jogos finais do Campeonato Paraibano, 
após a conclusão das semifinais, haverá uma 
majoração de R$ 500,00 a ser distribuídos com o 
quarteto, cujo pagamento ficará a cargo do clube 
mandante. Atualmente uma quarteto recebe, em 
média, R$ 450,00.

Geraldo Varela éjornàlista

mailto:varellajp@uol.com.br
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ESTRELA

JO G ADO R  D O  BARCELONA PREVÊ UMA 
FINAL DE MUITOS GOLS NA DECISÃO DA 
DA COPA DOS CAMPEÕES DA EUROPA

0 melhor atacante do 
mundo comemora ao lado 

dos torcedores a 
conquista do título 
espanhol deste ano

Arsenal

-  L

O m e i a - a t a c a n t e  
Ronaldinho acredita que 
o Barcelona jogará "no 

ataque" na final da Copa dos Cam­
peões, contra o Arsenal, na pró­
xima quarta-feira, em Paris, por­
que é "o rnelhor" que o time sabe 
fazer.

"O que sabemos fazer de me­
lhor é aticar. (...) Nosso jogo é 
ofensivo, no ataque e, em Paris, 
farem os sim plesm ente nosso 
jogo", afirmou o brasileiro em 
entrevista publicada ontem, pelo 
jornal francês L'Equipe

O craque brasileiro espera uma 
final "cora gols" contra um Arse­
nal que tem "jogadores que lazem 
a diferença, uma sólici. esa e 
atacante» muito rápido- muito 
bons tecnicamente".

"Respeito o Arsenal. uma 
equipe rauito boa, com jogado­
res excelentes, mas pens positi­

vo. Será um bom dia para conse­
guir outro título. Sou conscien­
te, no entanto, de que será muito 
difícil g a ­
nhar", res­
saltou.

R o n a l­
dinho qua­
lifica o esti­
lo de jogo 
do Barcelo­
na de "fute­
bol à (Frank) Rijkaard (o técnico 
da equipe), baseado no ataque e 
na alegria"

"Não copiamos ninguém nem 
nos comparamos a outras equi­
pes. É um estilo com que todos 
os jogadores sonham porque to­
dos nós temos a liberdade de ata­
car", destacou.

"Quando perdemos a bola, a 
idéia é fechar espaços para recu- 
perá-la sem nos cansarmos e re­

servar forças para sair ainda com 
mais ímpeto ao ataque. Aí está 
nossa força", explicou. Já o meio- 

campo bra­
sileiro na­
turalizado 
português 
Deco, do 
Barcelo na, 
afirmou na 
quarta-fei­
ra (10), que 

o Arsenal não sentirá qualquer 
pressão em disputar a final da 
Copa dos Campeões pela primei­
ra vez.

"É um time que mistura jo­
vens e veteranos que já conquista­
ram muitos títulos, casos de Thi- 
erry Henry, Sol Campbell, Den- 
nis Bergkamp e Robert Pires, que 
já disputaram Copas do Mundo", 
disse Deco, único do elenco do 
time espanhol a já ter conquista­

"Agora todo mundo diz que 
entramos como favoritos, 

embora eu não veja assim"
PECO, jogador do Barcelona___________

do o título europeu - pelo Porto, 
na temporada 2003/2004.

O meia acha que esta final "é 
muito diferente" da que disputou 
pelo clube português, já que seu 
time era considerado uma surpre­
sa.

"Agora todo mundo diz que 
entramos como favoritos, embora 
eu não veja desta forma. Após 
tudo o que foi falado, a decepção 
será muito maior se não vencer­
mos", completou.

Deco negou que o Arsenal se 
resuma ao atacante francês Hen­
ry: "Os jornalistas sempre co­
mentam como se as equipes de­
pendessem de um jogador, mas o 
Arsenal chegou até aqui pelo 
mérito de todo o time".

Barcelona e Arsenal duelam 
pelo título da Copa dos Campe­
ões no próximo dia 17, na cidade 
de Paris.
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PROCON CONSTATA IRREGULARIDADES 
EM 18 ESTABELECIMENTOS E AUTUA 12 
LOJAS POR FALTA DE INFORMAÇÕES

AÇÕES
Cs fiscais visitaram 
lojas do Centro e 
dos shoppingá de 
Campina Grande

no comerão
ARQUIVO

L .  ' '  *

I V l

O Procon fiscaliza, desde 
| terça-feira (9), as lojas 
do Centro e dos shop- 

pings de Campina Grande. Os 
fiscais do orgão já estiveram em 
todas as lojas da Maciel Pinhei­
ro, Venâncio Neiva, Cardoso Vi­
eira, Monsenhor Sales, Semeão 
Leal, Marquês do Herval e Afon- 

V so Campos, bem como do Sho­
pping Cirne Center, sendo cons­
tatadas irregularidades em 18 es­
tabelecimentos.

A constatação mais freqüente 
é com relação a falta de infor­
mações nos produtos expostos 
em vitrines, só nesta fiscaliza­
ção, já são 12 lojas autuadas por 
não informarem corretamente 
ao consumidor os preços dos pro­
dutos expostos nas vitrines.

As empresas que são autua- 
s têm o prazo de 10 dias para 

apresentarem suas defesas. O u­
tra prática infratora verificada 
diz respeito ao condicionamen­
to de tempo mínimo para acei­
tação de cheques e ainda a li­
mitação de valores para paga­
mento com cartão de crédito.

A coordenadora do Procon, 
Glauce Jácome, alerta que “ne­
nhum comerciante é obrigado a 
aceitar cheques ou cartões de cré- 

fc, dito como formas de pagamen­
to, entretanto, quando passa a 
aceitar, não pode criar limites 
quantitativos ou condições para 
recebimento, exigir tempo mi­

mo de conta bancária aberta 
v>u mesmo estabelecer valores 
mínimos para compras caracte­
riza descumprimento do Códi­
go de Defesa do Consumidor”.

Outra irregularidade percebi­
da pelos fiscais com relação ao car­

tão de credito, é a diferenciação de 
preços no momento do pagamen­
to. Certos estabelecimentos comer­
ciais diferenciam preços para paga­
mento com dinheiro ou cartão.

O Procon adverte que, se o es­

tabelecimento aceitar cartões de 
crédito como modalidade de pa­
gamento, o mesmo preço à vista 
serve tanto para pagamento com 
dinheiro como para pagamento 
com cartão de crédito direto para

o vencimento. Ontem, a equipe 
do Procon fiscalizou as lojas do 
Shopping Iguatemi e o trabalho 
prossegue até hoje, quando os es­
tabelecimentos do Shopping Lu- 
íza Mota serão visitados.

CONTRA A VIOLÊNCIA

Caminhada 
pela paz é 
realizada

A Associação Campinense 
de Apoio às Vítimas da Violên­
cia -(Acav) promoveu ontem a 
I Grande Caminhada pela Paz. A 
concentração aconteceu em 
fronte ao Colégio Estadual Raul 
Córdula, no conjunto Presiden­
te Médice, a partir das 15h, 
percorrendo várias mas dos 
bairros circunvizinhos e encer­
rando com um ato celebrativo 
na quadra poliesportiva daquele 
conjunto habitacional. Durante 
o trajeto, houve apresentações 
artísticas, além de coreografias, 
sociodramas, entre outras.

N a ocasião, foi lançado 
oficialmente, em Campina 
Grande, o programa do Governo 
federal “Paz nas Escolas”, que 
está sendo desenvolvido em 
algumas escolas públicas, 
contando com a parceria dos 
governos estadual e municipal. O 
programa visa buscar a sensibili­
dade das pessoas, através de ações 
concretas na temática paz. São 
concursos de poesia, música, 
palestras de conscientização e de 
valorização da vida.

Para a professora Rosa 
Amélia, coordenadora da 
associação, “esta manifestação 
pública teve a finalidade em 
criar uma Cultura de Paz que 
vise pelo menos a amenizar o 
índice de criminalidade na 
cidade”.

I ^ I T E M P O ,  AÇUDES E MARÉS
■i

São José de Piranhas
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 21730a
Probabilidade de chuva: 60% 
Volume estimado: 02 mm

Areial
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 19728'
Probabilidade de chuva: 60% 
Volume estimado: 02 mm

Parari
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variadíccom pancadas isoladas 
de chuvTí
Temperatura: 20a29'
Probabilidade de chuva: 70% 
Volume estimado: 10 mm

Na Paraíba, o sol predomina e faz calor nesta sexta-feira.

H inanura
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 24729a
Probabilidade de chuva: 60%  
Volume estimado: 02 mm

Mataraca
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 24'29a
Probabilidade de chuva: 60% 
Volume estimado: 02 mm

João Pessoa
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 24'29“
Probabilidade de chuva: 60%
Volume estimado: 02 mm

Campina Grande
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 21729'
Probabilidade de chuva: 60% 
Volume estimado: 02mm

VOLUME DOS AÇUDES

Açude Situação
Acauã 74,6%
Marés 62,9%
Gramame-Mamuaba 96,6%
Tavares Sangrando
Bon Jesus Sangrando
Cafundú Sangrando
Lagoa do Matias 38,1%
Epitácio Pessoa 96,4%
Pilões Sangrando
Jenipapeiro Sangrando
Araçagi Sangrando
Curriiataij 34.5%
Bichinho 25.5%

MARE
Hora Altura
03:39 2.4
09:45 0.5
15:58 2.3
21:56 0.5

FONTE: WWW.CUMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CUMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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geral Paraíba, terra amada"

AUNIÀO

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍB CAGEPA JOÃO PESSOA -  CNPJ/ 
CPF N° 09.123.654/0001 -87 Toma público que a S I DEMA -  Superintendência de Adminis­
tração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalar ão no 508/2006 em João Pessoa, 26 de 
abril de 2 0 0 6 -Prazo:730 dias. Para a atividade de: I nplantação do sistema de esgotamento 
sanitário da cidade de São Bento, constando de Red 3 coletora Estação elevatória, emissário 
de recalque, construção da Estação de tratamento d 3 esgotos e ligações domiciliares. Na(o)
-  Município: SÃO BENTO -  UF: PB.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA- CAGEPA JOÃO PESSOA -  CNPJ/ 
CPF N° 09.123.654/0001 -87 Toma público que a S I DEMA -  Superintendência de Adminis­
tração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalar ão no 513/2006 em João Pessoa, 26 de 
abril de 2 0 0 6 - Prazo:730 dias. Para a atividade de: Ampliação do sistema de esgotamento 
sanitário da cidade de Guarabira ( bairro das Nações , constando de Rede coletora e ligações 
domiciliares. No -  Município: G UARABIRA-UF: F B.

COMPANHIA DE ÁGUAE ESGOTOS DAPAFIAÍBA- CAGEPA JOÃO PESSOA-CNPJ/CPF 
N°09.123.654/0001-87Toma público que a SUDEM/ -Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação no 51V". !006 em João Pessoa, 26 de abrí de 2006
-  Prazo:730 dias. Para a atividade de: Ampliação do st .terna de esgotamento sanitário da cidade 
de Campina Grande ( bairro Novo Cruzeiro), constai ido de Rede coletora e ligações domicili­
ares. Na(o) -  Município: CAMPINA GRANDE -  UF PB.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍE A -  CAGEPA JOÃO PE SSO A- CNPJ/ 
CPF N° 09.123.654/0001 -87 Toma público que a Sl JDEMA- Súperintendência de Adminis­
tração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instala ?ão no 526/2006 em João Pessoa, 26 de 
abril de 2006 -  Prazo:730 dias. Para a atividade de: mplantação do sistema de esgotamento 
sanitário da cidade de Itabaiana, constando de Est; ição elevatória, emissário de recalque e 
construção da Estação de tratamento de esgotos, t la(o) -  Município: ITABAIANA -  UF: PB.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍE A -  CAGEPA JOÃO PE SSO A- CNPJ/ 
CPF N° 09.123.654/0001 -87 Toma público que a S' JDEMA -  Superintendência de Adminis­
tração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instala ção no 507/2006 em João Pessoa, 26 de 
abril de 2006 -  Prazo:730 dias. Para a atividade de Ampliação do sistema de esgotamento 
sanitário da cidade de Guarabira (bairro Alto da B 3a Vista), constando de Rede coletora, 
emissário de recalque, Estação elevatória e lig«ções domiciliares. Na(o) -  Município: 
G UAR ABIR A-UF: PB.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍI IA -  CAGEPA JOÃO PE SSO A- CNPJ/ 
CPF N° 09.123.654/0001 -87 Toma público que a S JD E M A - Superintendência de Adminis­
tração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalí ção no 522/2006 em João Pessoa, 26 de 
abril de 2 0 0 6 - Prazo:730 dias. Para a atividade de: Implantação do sistema de esgotamento 
sanitário da cidade de Cuité, constando de Rede c oletora, emissário de recalque, Estação 
elevatória, Estação de tratamento de esgotos - ETE: e ligações domiciliares. Na(o) -  Municí­
pio: C U IT É -U F : PB.

COMPANHIA DE ÁGUAE ESGOTOS DA PARAÍI 3A - CAGEPA JOÃO PESSO A-CN PJ/ 
CPF N° 09.123.654/0001 -87 Toma público que a S UDEMA -  Superintendência de Adminis­
tração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instak ição no 510/2006 em João Pessoa, 26 de 
abril de 2006 -  Prazo:730 dias. Para a atividade d r : Ampliação do sistema de esgotamento 
sanitário da cidade de Mamanguape, constando d e Rede coletora, e ligações domiciliares. 
Na(o) -  Município MAMANGUAPE -  UF: PB.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍ 3 A - CAGEPA JOÃO PESSO A-CN PJ/ 
CPF N° 09.123.654/0001 -87 Toma público que a £ UDEMA -  Superintendência de Adminis­
tração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instai ação no 514/2006 em João Pessoa, 26 de 
abril de 2006 -  Prazo:730 dias. Para a atividade de Implantação do sistema de esgotamento 
sanitário da cidade de Areia, constando de Rede < :oletora, emissário de recalque, Estação 
elevatória, Estação de Tratamento de esgotos -  E TE e ligações domiciliares. Na(o) -  Muni­
cípio: AR E IA -U F : PB.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAI B A - CAGEPA JOÃO PESSO A-CN PJ/ 
CPF N° 09.123.654/0001 -87 Toma público que a í iUDEM A- Superintendência de Adminis­
tração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instai ação no 517/2006 em João Pessoa, 26 de 
abril de 2006 -  Prazo:730 dias. Para a atividade d í : Ampliação do sistema de esgotamento 
sanitário da cidade de Patos, constando de Rede < :oletora, Coletor tronco e ligações domici­
liares. Na(o) -  Município: PATOS-UF: PB.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARA B A - CAGEPA JOÃO PESSO A-CN PJ/ 
CPF N° 09.123.654/0001-87 Toma público que a ! íUDEM A- Superintendência de Adminis­
tração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Insta ação no 516/2006 em João Pessoa, 26 de 
abril de 2006 -  Prazo:730 dias. Para a atividade d 3: Ampliação do sistema de esgotamento 
sanitário da cidade de Cajazeiras, constando de Rede coletora, e ligações domiciliares. Na(o)
-  Município: CAJAZEIRAS- UF: PB.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARA ÍB A - CAGEPA JOÃO PESSO A-CN PJ/ 
CPF N° 09.123.654/0001 -87 Toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Adminis­
tração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Inste lação no 520/2006 em João Pessoa, 26 de 
abril de 2006 -  Prazo:730 dias. Para a atividade c e: Ampliação do sistema de esgotamento 
sanitário da cidade de Cabedelo, constando de Re< le coletora, Emissário de recalque, Estação 
elevatória e Ligações domiciliares. Na(o) -  Muni' :ípio: CABEDELO -  UF: PB.

COMPANHIA DE ÁGUAE ESGOTOS DA PAR/ ÍBA-C A G E PA JOÃO PESSO A-CN PJ/ 
CPF N° 09.123.654/0001-87 Toma público que a SUDEMA-Superintendência de Adminis­
tração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instí lação no 509/2006 em João Pessoa, 26 de 
abril de 2 0 0 6 - Prazo:730 dias. Para a atividade d ;: Implantação do sistema de esgotamento 
sanitário da cidade de Pombal, constando de Red e coletora, Emissário de recalque, Estação 
elevatória, construção da Estação de tratamente de esgotos - ETE e ligações domiciliares. 
Na(o) -  Município: POMBAL -  UF: PB.

COMPANHIA DE ÁGUAE ESGOTOS DA PAR> .ÍBA-CAG EPA JOÃO PESSO A-CN PJ/ 
CPF N° 09.123.654/0001 -87 Toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Adminis­
tração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Inst. ilação no 512/2006 em João Pessoa, 26 de 
abril de 2006 -  Prazo:730 dias. Para a atividade d 3: Implantação do sistema de esgotamento 
sanitário da cidade de Queimadas, constando d€ Rede coletora, emissário de recalque, Es­
tação elevatória, construção da estação de tratar tento de esgotos - ETE e ligações domicili­
ares. Na(o) -  Município: Q UEIM ADAS-UF: PEl.

COMPANHIA DE ÁGUAE ESGOTOS DA PARAÍBA-CAGEPA JOÃO PESSO A-CN PJ/ 
CPF N° 09.123.654/0001 -87 Toma público que é SUDEMA -  Superintendência de Adminis­
tração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Inst ilação no 515/2006 em João Pessoa, 26 de 
abril de 2 0 0 6 - Prazo:730 dias. Para a atividade c e: Implantação do sistema de esgotamento 
sanitário da cidade de Mari, constando de Redr coletora, Emissário de recalque, Estação 
elevatória, Estação de tratamento de esgotos - E TE e ligações domiciliares. Na(o) -  Municí­
pio: M ARI- UF: PB.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PAR M B A - CAGEPA JOÃO PE SSO A- CNPJ/ 
CPF N° 09.123.654/0001 -87 Toma público que«i SUDEMA -  Superintendência de Adminis­
tração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ins a lação no 519/2006 em João Pessoa, 26 de 
abril de 2006 -  Prazo:730 dias. Para a atividade < le: Implantação do sistema de esgotamento 
sanitário da cidade de Pedras de Fogo, constar* Io de Rede coletora, Emissário de recalque. 
Estação elevatória, Estação de tratamento de es gotos - ETE e ligações domiciliares. Na(o) -  
Município: PEDRAS DE FO G O -U F: PB.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAI 3 A - CAGEPA JOÃO PESSOA- CNPJ/CPF 
N° 09.123.654/0001 -87Toma público que a SUDI :M A - Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação no M  8/2006 em João Pessoa, 26 de abril de 2006
-  Prazo.730 dias. Para a atividade de: Ampliação c o sistema de esgotamento sanitário da cidade 
de Sapé, constando de Rede coletora, Emissári) de recalque, Estação elevatória, e ligações 
domiciliares. Na(o) -  Município: SAPÉ -  UF: PE

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PAFIAÍBA- CAGEPA JOÃO PE SSO A- CNPJ/ 
CPF N° 09.123.654/0001 -87Toma público que a SU DEM A- Superintendência de Adminis­
tração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação no 521/2006 em João Pessoa, 26 de 
abril de 2006 -  Prazo:730 dias. Para a atividadr ■ de: Ampliação do sistema de esgotamento 
sanitário do Bairro Distrito Mecânico, da cidad 3 de Campina Grande, constando de Rede 
coletora e Ligações domiciliares. Na(o) -  DIS TRITO MECÂNICO Município: CAMPINA 
G RAN DE-U F: PB.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PAI tAÍBA-CAG EPA JOÃO PE SSO A- CNPJ/ 
CPF N° 09.123.654/0001 -87Toma público que a SU DEM A- Superintendência de Adminis­
tração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de In rtalação no 505/2006 em João Pessoa, 26 de 
abril de 2 0 0 6 - Prazo:730 dias. Para a atividad 3 de: Ampliação do sistema de esgotamento 
sanitário da cidade de Campina Grande do Ba rro Cruzeiro, constando de Rede coletora, e 
ligações domiciliares. Na(o) -  No BAIRRO D ( ) CRUZEIRO Município: CAMPINA GRAN­
D E -U F : PB.

FEDERAÇÃO DOS CULTOS AFRICANOS REALIZA 
FESTA PARA COMEMORAR A DATA E DISTRIBUI 
COMIDAS TÍPICAS C O M  A  POPULAÇÃO

Dia
do preto-velho

José Alves
REPÓRTER

A Federação dos Cultos 
Africanos de João Pes- 
.soa, realiza hoje, a par­

tir das 19h, a festa em home­
nagem aos pretos e pretas-ve- 
lhas. O evento acontece na sede 
da Federação, no bairro de 
Mangabeira e contará com a 
presença dos babalorixás, 
alourixás e juremeiros.

De acordo com o presiden­
te da Federação, Walter Perei­
ra, a festa será aberta ao públi­
co em geral. Durante a soleni­
dade serão distribuídas comi­
das típicas feitas primeiramente 
pelos negros como tapioca, 
bolo pé-de-moleque, cocada, 
amendoim, coco, entre outras. 
A Federação dos Cultos Afri­
canos se localiza na Rua Josefa 
Taveira, 237, no bairro de 
Mangabeira. A data oficial da 
comemoração aos pretos ve­
lhos é o 13 de maio, assim 
como da libertação dos escra­
vos através da Lei Áurea.

HISTÓRICO
As grandes metrópoles do 

período colonial: Portugal, 
Espanha, Inglaterra e França, 
por exemplo, subjugaram na­
ções africanas, fazendo dos ne­
gros mercadorias, objetos sem 
direitos ou alma. Os negros 
africanos foram levados a di­
versas colônias espalhadas prin­
cipalmente nas Américas e em

plantações no Sul de Portugal 
e em serviços de casa na Ingla­
terra e França.

No Brasil os escravos ne­
gros chegavam por Recife e 
Salvador, nos séculos XVI e 
XVII, e no Rio de Janeiro, no 
século XVIII. Os primeiros 
grupos que vieram para essas 
regiões foram os bantos; ca- 
bindos; sudaneses; iorubas; 
geges; hauçá; minas e malês. 
A valorização do tráfico negrei- 
ro, fonte da riqueza colonial, 
custou muito caro. Em qua­

tro séculos, do XV ao XIX, a 
África perdeu, entre escraviza­
dos e mortos 65 a 75 milhões 
de pessoas, e estas constituíam 
uma parte selecionada da po­
pulação.

Os pretos-velhos represen­
tam a força, a resignação, a sa­
bedoria, o amor e a caridade. 
Eles representam a humilda­
de, não têm raiva ou ódio pe­
las humilhações, atrocidades e 
torturas a que foram submeti­
dos no passado. Com seus ca­
chimbos, fala pausada, tranqüi-

lidade nos gestos, eles escutam 
e ajudam àqueles que necessi­
tam, independentes de sua cor, 
idade, sexo e de religião.

De acordo com os historia­
dores, não se pode dizer em sua 
totalidade que esses espíritos são 
diretamente os mesmos pretos- 
velhos da escravidão. Pois, no 
processo cíclico da reencamá^ 
ção eles passaram por muitas 
vidas anteriores. Foràm: negros 
escravos, filósofos, médicos, ri­
cos, pobres, iluminados, e ou­
tros. Mas, para ajudar aqueles 
que necessitam escolheram ou 
foram escolhidos para voltar à 
terra em forma incorporada de 
preto-velho. Outros, nem pre­
tos-velhos foram, mas escolhe­
ram como missão voltar nessa 
pseudo forma.

MENSAGEM
Os pretos-velhos levam a 

força de Deus (Zambí) a todos 
que queiram aprender e encon^ 
trar uma fé. Sem ver a quem, 
sem julgar, ou colocando peca­
dos. Mostrando que o amor a 
Deus, o respeito ao próximo e 
a si mesmo, o amor próprio, a 
força de vontade e o encarar do 
ciclo da reencamação podem ali­
viar os sofrimentos do karma e 
elevar o espírito para a luz divi­
na, fazendo com que as pessoas 
entendam e encarem seus pro­
blemas e procurem suas solu­
ções da melhor maneira possí­
vel dentro da lei do drama, da 
causa e do efeito.

MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

COMANDO MILITAR DO NORDESTE 
1° GRUPAMENTO DE ENGENHARIA 

(1 ° Grupamento de Engenharia /1955)
GRUPAMENTO GENERAL LYRA TAVARES

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N8 008/2006

OBJETO: Registro de Preços para contratação de serviços de investigação de campo 
e confecção de relatório geotécnico e levantamento topográfico, destinados à elaboração do 
Projeto Exeícutivo de Integração de Bacias do São Francisco destinado ao Cmdo 18 Gpt E, 
nesta capital, ao 1s Batalhão de Engenharia de Construção (18B E  Cnst), na cidade de 
Caicó-RN, ao 28 Batalhão de Engenharia de Construção (28 B E Cnst), na cidade de 
Teresina-PI, 38 Batalhão de Engenharia de Construção (38 B E Cnst), na cidade de Picos- 
Pl, e ao 48 Batalhão de Engenhana de Construção (48 B E Cnst), na cidade de Barreiras- 
BA, conforme especificações contidas no Anexo I do respectivo Edital. FORNECIMENTO 
(GRATUITO) DE EDITAL E INFORMAÇÕES: a partir das 09:30 horas do dia 12/05/2006, 
no sitio www.comprasnet.gov.br ou no Quartel do Comando do 18 Grupamento de Engenha­
ria, situado à Avenida Presidente Epitádo Pessoa, 2205 -  Tambauzinho -  João Pessoa - PB. 
ABERTURA DA SESSÃO: às 09:30 horas (horário de Brasília) do dia 24/05/2006, no sítio 
www.comprasnet.gov.br.

João Pessoa-PB, 11 de maio de 2006

SÉRGIO LUIZ TEIXEIRA GO M ES-TC Eng 
Ordenado»- de Despesas

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPEROÁ -  CNPJ/CPF N° 08.749.5257000I-36 toma pú­
blico que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio ambiente, emitiu a Licen­
ça de Instalação n° 370/2006 em João Pessoa, 28 de março de 20 0 6 - Prazo: 365 dias, para 
a atividade de: Projeto de drenagem urbana composto por2.682,67 m2 de pavimentação em 
paralelepípedo e 5.554 m de rede de drenagem de águas pluviais e construção de um muro de 
arrirno com 148,5 m, no Centro Município: Taperoá -  UF:PB.

ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA SAÚDE

MOREIRA

RE5MLTÁPÓ PC VM*.Q*MEHTa

REGISTRO C G E. N° 6219 
PROCESSO N° 306/2006

TOMADA DE PREÇOS N® 006/2006 
ABERTURA 08*5//2006

OBJETO AQULSKiAQ DE HORUFRUTK3R A N JE R O S E POLPA DE FRUTAS _  — ___„ ___^
FIRMAS HABILITADAS E CLASSIFICADAS. :ATL -AUMENTOS 0 O 8 R A S IL L T D A ,B J_ C O M é RC;!^A^ALM ENTOS 
LTDA E SAO BRAZ COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS LTDA, FIRMAS VENCEDORAS : A à T -  A L Il^N TO S  
DO BRASH. LTDA, ITENS, 01.04.05.07,06.13.23.24.26.27.32.33 E 38. VALOR DA 1* E
ETAPA RS. 6 M5.30.VALOR DA 3* ETAPA RS. 6.281,90 VALOR TOTAL RS 21.032,48 , B J . COMÉRCIO DE AUMENTOS 
LTDA. ITENS: 32.03.14.15.16,17.18,19.20.21.22.25.29.30.31.34,35.36 E 37. VALOR DA 1* ETAPA 
DA 2* ETAPA RS. 7.496,20, VALOR OA 3* ETAPA RS. 6 656,30. VALOR TOTAL RS. 22.028.70.
DE PROOUTOS ALIMENTÍCIOS LTDA. ITENS.06.12. VALOR DA 1-JT A P A R S . 1.332|.0a VALOR DA,2® ETAPA RV 
1332 C0 VALOR DA 3* ETAPA RS. 1.085.60. VALOR TOTAL RS. 3 729 60. VALOR GLOBAL,RJ 46.790.78 
(QUARENTA E SElS MA. SETECENTOS E NOVENTA REAIS E SETENTA E OITO CENTAVOS ).

HERI8ERTO BRANDAO DE ALENCAR 
PRESIDENTE DA C.P.L

http://www.comprasnet.gov.br
http://www.comprasnet.gov.br


A UNIÃO
JOÃO PESSOA, 

SEXTA-FEIRA, 
12 DE MAIO DE 2006



GOVERNADOR AN UN C IA OBRAS QUE BENEFICIAM 
A  REGIÃO, INAUGURA RODOVIA E USINA DE BENEFICIAMENTO 
DE LEITE E ENTREGA TÍTULOS D O  "A CASA É SUA"

Queimadas é

Capital da Paraíba
por dois dias

Governo apoia instalação da usina de beneficiamento de leite

S AI BA M A IS

•  Queimadas é uma cidade jardim da grande área de Campina Grande. É 
ponto habitual dos caminhoneiros que cruzam em demanda do Sertão de 
Pernambuco, levando, inclusive, matérias-primas para as fábricas de 
confecções de Turitama, Santana do Capibaribe e Caruaru. Seu nome teria 
se originado num movimento edodido no início do Século XX, que 
desvalorizou o preço do café produzido no Brasil inteiro - de São Paulo aos 
contrafortes da Borborema, na Paraíba.
Alegando que uma praga havia se apoderado dos cafezais e que só o fogo 
conseguiría extinguir o misterioso fungo, depois batizado como Paraibensis, 
comandos sanitários empilhavam sacas de café as queimava ao ar livre. "0 
fumo negro atingia muitos metros de altura", citou uma testemunha da 
época, para justificar uma das versões históricas que originaram a 
toponímia do muniápio. 0 fungo era só um pretexto para diminuir o 
estoque de café em oferta e, com isto, aumentar o preço do produto, no 
comércio mundial (fonteTite da cidade de Queimadasj.governo.

Textos: H ilton Gouvêa
REPÓRTER

O Governo do Estado será 
| instalado hoje na cidade 
de Queimadas, distante 

133 quilômetros da Capital. A 
solenidade vai acontecer às 15 
horas, quando o governador Cás- 
sio Cunha Lima assina decreto em 
frente a sede da Prefeitura Muni­
cipal, onde haverá a revista a tro­
pa, hasteamento da bandeira, lei­
tura do decreto e ainda assinatu­
ra da ordem de serviço de sanea­
mento básico da cidade.

Durante dois dias o governa­
dor cumpre um a vasta progra­
mação na cidade de Queimadas, 
que começa com visita ao pre­
feito do município. Ainda hoje, 
se reúne com segmentos da co­
munidade, educação, associações, 
agricultores, servidores e lideran­
ças políticas, faz a entrega de 60 
títulos do Programa “A Casa é 
Sua” e de 13 placas do Projeto 
Cooperar.

Cássio também visita as obras 
do H ospital de Queim adas, o 
conjunto residencial que recebe 
o seu nome, a residência do Pa­
dre Valdir Campeio e participa 
de culto na Igreja Assembléia dc 
Deus.

A maratona do governador em 
Queimadas continua amanhã com 
visitas a mas asfaltadas pelo Go­
verno. Em seguida, vai a feira s 
depois ao Ciranda de Serviços, 
onde manterá contato com a po­
pulação. N o período da tardo, 
Cássio assina a ordem de serviço 
para a pavimentação da estrada 
que liga a PB-104 até Umbuzei ro 
e depois vai até a cidade de Barra 
de Santana para entregar placas do 
Cooperar e a Usina de Beneficia- 
mento de Leite.

O governador, ainda, vai a 
cidade de Alcantil onde inau­
gura o acesso da PB -104 a ci­
dade, como também o Pólo de 
Confecções, e visita o Cen :ro 
Cultural Meninos de Alcantil, 
além de entregar placas do Co­
operar.

A PB -104 vai beneficiai os 
municípios de Alcantil, Riacho 
de Santo Antônio, Barra de São 
Miguel, Gado Bravo, Barra de 
Santana, Aroeiras, Umbuzeiro, 
Santa Cecília, Boqueirão, Caba- 
ceiras, Caturité, São Domingos, 
Fagundes, Natuba, Queimadas e 
Pedro Régis.

Abastecimento d ’água, c ons­
trução de tanques e entrega de 
cisternas são alguns dos benefíci­
os que o Governo do Estado está 
entregando durante esses dois dias 
na região de Queimadas, em vá­
rias comunidades, benefic ando 
cerca de trezentas famílias

Amanhã, o governador Cás­
sio Cunha Lima, inaugura uma 
Usina de Beneficiamento de Lei­
te, em Barra de^Santana, no Car- 
ri da Paraíba, a 208 Km da Capi­
tal. Esta obra, que custou ao 
Governo do Estado R$ 58 mil 
119 reais e 27 centavos, será ge­
renciada pela Associação dos Pro­
dutores de Leite e Derivados de 
Barra de Santana, que congrega 
255 associados. Trata-se de uma 
obra de 165 metros quadrados, 
construída pela Engecom Cons­
trução e Comércio Ltda, com 
apoio da Cinep e da Secretaria da 
Indústria, Comércio, Turismo, 
Ciências e Tecnologia.

Erika Fernanda Cordeiro Bar­
bosa, 23 anos, presidente da or­
ganização, disse que a Usina Be- 
neficiadora vai concentrar a pro­
dução de leite dos maiores cria­
dores de gado da região. Inicial­
mente, a usina vai pasteurizar o 
leite e reservar parte da produ­
ção para fabricar iogurte. Depois,

pensará em produzir outros de­
rivados. "Não há obra nesta área 
que supere a importância desta 
aqui", comparou Erika.

Barra de Santana é passagem 
obrigatória de quem sai da Para­
íba para Turitama e Caruaru, via 
Campina Grande. As fábricas in­

formais de queijo do município 
são conhecidas na Paraíba e em 
Pernambuco, por causa da quali­
dade dos produtos que apresen­
tam. Erika informou que antes 
da construção da usina, o leite 
produzido nesta parte do Cariri 
era desperdiçado.

Ainda não se sabe, ao certo, 
qual a quantidade de leite que a 
usina beneficiadora irá produzir a 
cada mês. Erika calcula que os 
criadores produzirão o bastante 
para tornarem seus negócios sa­
tisfatórios. "Somos mais de 200 
mas, no início, não podemos ga­
rantir que todos irão fornecer ime­
diatamente para a nossa usina, que 
é bastante viável", explicou. O 
leite bovino e caprino produzido 
nesta área do Cariri Velho é co­
nhecido por causa de sua boa qua­
lidade. Em trabalho recente, a 
Emepa registrou que contribuem 
para isto a qualidade do pasto. Os 
queijos vendidos em Barra de San­
tana são elogiados pelos sacolei- 
ros que cruzam o município em 
demanda de Turitama e Caruaru 
(PE). Erika admitiu que^im dos 
produtos pioneiros da usina de leite 
será também o queijo, nos sabo­
res coalho e manteiga, por já se­
rem conhecidos dentro e fora da 
Paraíba.



CÁSSIO ASSINA HOJE A  ORDEM DE SERVIÇO PARA O  
RECAPEAMENTO ASFÁLTICO DA ESTRADA QUE INICIA 
NA BR-104 E SE PROLONGA ATÉ AROEIRAS E UMBUZEIRO

Caminho para o

desenvolvimento
Durante instalação do Go­

verno em Queimadas, o 
governador Cássio Cunha 

Lima assina hoje à tarde, a Or­
dem de Serviço que autoriza o 
recapeamento asfáltico do tre­
nó de estrada que inicia na BR- 

104 e se prolonga até Aroeiras e 
Umbuzeiro, no Cariri da Paraí­
ba, a uma distância média de 180 
Km da Capital.

O trecho que vai até Um bu­
zeiro, a partir da BR-104, tem 
54 Km de extensão. O ramal 
que conduz a Aroeiras tem ex­
tensão de 24 Km. No total, se­
gundo informações do DER, se­
rão recapeados 78 Km. A obra 
seguirá o traçado topográfico da 
estrada atual, passando por di­
versas localidades menores, in­
clusive no Sítio Juá. O Gover­
no do Estado, via DER, já man- 

:m, na área, um serviço de con­
servação rotineira da rodovia, a 
um custo de R$ 149.180,45.

A ordem de serviço para o re­
capeamento do trecho BR-104- 
Umbuzeiro-Aroeiras via Sítio do 
Juá se enquadra no projeto No­
vos Caminhos, executado pelo Go­
verno do Estado da Paraíba. A Di­
retoria de Obras do DER-PB in­
formou, ontem, que irá anunciar 
os termos do contrato, no que se 
refere a preços, prazos e início das 
obras, na próxima terça-feira. O 
recapeamento desses trechos vai 
melhorar o escoamento da pro­
dução da maior bacia leiteira do 
Estado, situada nas regiões pola­
rizadas por Umbuzeiro, Campi­
na Grande e Queimadas.

“A gente precisa dessas estra­
das como das nossas próprias vi­
das”, declarou Erika Fernanda Cor­
deiro, 23 anos, produtora de leite 
em Barra de Santana. Segundo ela, 
os produtores de Gurjão, Barra de 
São Miguel, Riacho de Santo An­
tônio, Aroeiras e Umbuzeiro uti­
lizarão ess&s estradas para levarem 
suas produções até a usina de pas­
teurização de Barra de Santana, 
que será inaugurada hoje, pelo go­
vernador Cássio Cunha Lima.

©  FOTOS: MARCOS RUSSO

200 fam ílias 
beneficiadas 
em Ju á

O P I N I Ã O

Francisco de Souza Camelo
AGRICULTOR

José dos Santos Lima
FEIRANTE

// primeira camada 
de asfalto que v i aqui 
fo i no Governo do Dr. 
Ronaldo. Agora, vou 
ver outra na gestão do 
filho  dele, Cássio

£  Ê
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'ou num céu. Meu 
carro quebravapor 
causa das más condições 
deste acesso. Somente o 
governador Cássio 
resolveu esteproblema

A estrada que dá acesso a Aro­
eiras e Umbuzeiro corta ao meio 
a comunidade do Juá, onde mo­
ram mais de 200 famílias. Num a 
elevação da margem direita se 
destaca a Igrejinha Branca, em 
homenagem a Nossa Senhora das 
Dores. Diante do templo mora 
o agricultor Francisco de Souza 
Camelo, 64 anos. Ele acredita que 
a estrada será beneficiada. “A pri­
meira camada de asfalto novo que 
eu vi aqui foi no Governo do Dr. 
Ronaldo. Agora, vou ver outra 
na gestão do filho dele, Cássio”.

“O comércio leiteiro do Ca­
riri Velho passa todo por aqui. Os 
bois comercializados em Aroei­
ras, Um buzeiro e nas cidades 
pernambucanas da divisa cruzam 
essa estrada”, diz Camelo. A es­
trada também é muito utilizada 
por jipeiros que transportam pas­
sageiros e mercadorias entre as 
cidades fronteiriças da Paraíba e 
de Pernambuco. “M eu filho é

toyoteiro e gostou muito da no­
tícia que ouviu no rádio”, com­
pleta o agricultor.

Entre os maiores usuários da 
estrada estão os caminhoneiros, 
que transportam leite de vaca e 
de caprinos para as usinas de pas­

teurização. Os toyoteiros, que 
invariavelmente transformam ji­
pes da marca Toyota em veícu­
los de cargas e passageiros, ocu­
pam bom èspaço desta rodovia, 
que também é usada diariamen­
te por ônibüs de diversas linhas.

Alcantil e
G am eleira
beneficiadas

Hoje em Alcantil, a 268 Km 
da Capital, o governador Cássio 
Cunha Lima visita o acesso rodo­
viário que liga Alcantil a BR-104, 
no trecho C am pina G rande- 
Caruaru. O acesso foi pavimenta­
do com 1,3 Km de asfalto e trou­
xe benefícios para as populações de 
Alcantil e do distrito da Gameleira, 
que tradiáonalmente trabalham no 
fabrico de confecções para vesti­
mentas, cama, mesa e banho.

Esta obra, que custou R$ 379 
mil 157 reais e 92 centavos ao Go­
verno do Estado da Paraíba, se en­
quadra no Programa Melhoramen­
to das Estradas e Rodovias, onde 
se insere o Projeto Novos Cami­
nhos, iniciado na gestão do atual 
governador, Cássio Cunha Lima. 
“O serviço de asfaltamento foi de 
grande valia para nós, porque nin­
guém agüentava mais o calor e a 
poeira ou as lamas e muriçocas”, 
declarou a feirante Marilene Maria 
da Costa, 35 anos, que diariamen­
te vende verduras em Alcantil e 
Gameleira, a bordo de um  auto­
móvel Caravan.

Marilene é a mulher do tam­
bém, feirante José dos Santos Lima, 
65 anos. Eles compram verdura e 
frutas, diariamente, na feira de 
Campina Grande e vendem de 
porta em porta. São usuários há 
mais de 25 anos da estrada. “Estou 
vivendo num  céu. M eu carro 
atolava, quebrava amortecedor e 
enferrujava por causa das más con­
dições deste acesso. Somente o 
governador Cássio Cunha Lima 
resolveu este problema”, citou José.

Ele lembra dos tempos em que 
era preciso carregar latas de barro 
e areia na cabeça, para aterrar a lama 
que tomava a estrada. “Eu fazia isso 
para poupar meu carro. Teve uma 
vez que empreguei o dinheiro da 
compra de frutas e verduras no 
conserto de um pivô quebrado". 
Lima também é testemunha de que 
a qualidade de vida dos moradores 
da estrada melhoraram muito, de­
pois da pavimentação asfáltica.

O asfalto, que era reivindica­
ção antiga da população de Alcan­
til, também recebeu sinalização 
vertical e horizontal. “As faixas 
brancas e amarelas e as placas edu­
cam os motoristas não habitua­
dos a atender sinais de trânsito”, 
comentou o vendedor de estivas 
Expedito Haroldo do Nascimen­
to, 54 anos, que faz duas visitas 
comerciais a Alcantil em cada 
mês.
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APO IO  D O  GOVERNO D O  ESTADO, ATRAVÉS DA 
CINEP E COOPERAR, TO RNO U EMPREENDIMENTO 
DE ALCANTIL C O N H E C ID O  EM TO D O  O  PAÍS

Cássio visita hoje o

PRODUÇÃO
De acordo com Ana íris 
(destaque) a organização é 
resultado da associação de 20 
costureiras e costureiros do 
município, e produz 5 mil 
peças de roupas por mês

do Cariri
O Polo de Confecções do 

Ciriri, situado em Al­
ça itil, a 268 Km da Ca­

pital, será \  isitado hoje, pelo go­
vernador Cássio Cunha Lima. 
Esta organzação, que é o resul­
tado da associação de 20 costu­
reiras e cos :ureiros do município, 
produz cinco mil peças de rou­
pas por mês e é detentora da 
marca B-Atos, já conhecida no 
Brasil inteiro. “O  projeto Coo­
perar e a Cinep nos deu impulso 
para torna -mos nossa marca pro­
curada e conhecida”, diz Ana íris 
de Macedo Cavalcanti, 32 anos, 
presidente do órgão.

Ana e suas amigas costuram 
bermudas saias, calças, vestidos 
e camisetís. Utilizam algodão ou 
o produte sintético denominado 
tac-tel. O estilo surf, a onda mais 
atual da juventude, é aplicado nas 
roupas de etiqueta B-Atos ou nas 
encomendas terceirizadas. “Aqui

trabalham homens e mulheres de 
dia ou à noite, de acordo com o 
volume das encomendas”, escla­
rece íris.

Em cada produção mensal, 
cerca de 70% do volume total das 
encomendas é de roupas terceiri­
zadas, Marcas famosas terceirizam 
os serviços do Pólo de Confecções 
do Cariri. E o segredo da costura 
está à vista, na marca B-Atos: si­
metria, estética e criatividade. 
“Você já sabe que saiu daqui o 
melhor design da Paraíba para a 
confecção de bermudas ao estilo 
Surf?”, indaga íris. Pois é: do Ca­
riri seco, sai um design de uma 
roupa adequada para o Litoral.

As roupas produzidas pelo 
Pólo de Confecções do Cariri são 
vendidas em Caruaru e Turitama 
(PE), a 40 e 60 Km de distância 
de Alcantil. Alcantil, pequena 
cidade do Cariri e ex-distrito de 
Boqueirão, tem fama de locali­

dade sulanqueira desde o início 
da década de 1980. Então, segun­
do íris, a verdadeira vocação do 
município é a sulanca, aquelas 
confecções que enchem as lojas e 
feiras de Caruaru, Santana do Ca- 
pibaribe e Turitama (PE).

Em Alcantil até corre a estó­
ria de um casal de fazendeiros de 
Caruaru, que ao fazer uma visita 
ao Rio e São Paulo voltou com 
as bolsas cheias de roupas novas. 
O homem e a m ulher ficaram 
espantados ao constatar que as 
etiquetas B-Atos eram fabricadas 
em Alcantil, a pouca distância de 
sua casa e por preços mais bara­
tos. Estimulada pelo apoio que 
recebeu do governo estadual, na 
gestão Cássio C unha Lima, a 
marca B-Atos já tem outros pla­
nos para o futuro.

PROJETO
A fábrica de confecções da B-

Atos tem projeto para unir 13 
municípios do Cariri paraibano 
na produção de confecções e na 
comercialização dos produtos por 
ela fabricados.

No bojo do pro jeto  existe 
uma variante para a criação de 
um Posto de Vendas em cada 
município conveniado e em ci­
dades grandes como João Pessoa, 
Caruaru e Campina Grande.

Já  faz parte desta associação 
com a B-Atos, segundo um pro­
jeto em parceria com o Sebrae, 
unir os talentos de costureiras re­
sidentes em Cabaceiras, Congo, 
São Domingos do Cariri, Sumé, 
Monteiro, Prata, O uro Velho, 
Queimadas, Gurjão, Caturité e 
outras cidades. Outro projeto ar­
rojado da organização é o de ad­
quirir máquinas mais modernas, 
que serão aplicadas no corte, cos­
tura e moldagem das confecções 
terceirizadas ou fabricadas.



POETA E DECLAMADOR PARAIBANO 
LANÇA LIVRO/CD E É FIGURA CENTRAL

v DE DEBATE N O  PROGRAMA LITERATO
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Unindo verve eArquiteto por profissão, poe­
ta por vocação e matuto por 
convicção. Assim se auto- 

define o poeta, escritor e declama­
dor paraibano Jessier Quirino, que 
lançou o livro/CD “Bandeira Nor­
destina”, dentro do Programa Lite­
rato, no Centro Cultural Banco do 
Nordeste, em abril, em Fortaleza.

A presença viva do carisma de 
Jessier Quirino atraiu público de 
250 pessoas ao Centro Cultural. 
Superlotou a capacidade do cinete- 
atro e foi necessário instalar um 
telão no auditório do Centro Cul­
tural para acolher mais gente que 
queria ver e saborear a poesia e a 
verve do artista.

A diversidade era a marca da 
identidade da platéia. Um amálga­
ma social que reunia, em harmo­
nia, desde o presidente do BNB, 
Roberto Smith, e o diretor Emílio 
Gazzana, até estudantes jovens e 
adolescentes e apologistas da cul­
tura popular regional, passando por 
funcionários do Banco, jornalistas, 
radialistas e pessoas com raízes fin­
cadas no inte­
rior nordesti­
no.

“A ntes do 
poeta, nasceu o 
declam ador”, 
rem em ora o 
início da pro­
fissão artística.
E desembesta a falar sobre o seu 
gosto pela deformação das palavras 
e o processo de criação: “O poeta 
mato-grossense Manoel de Barros 
e o escritor mineiro Guimarães 
Rosa, ambos mestres na descons- 
trução das palavras, são autores que 
me são muito caros; sabe, aquelas 
expressões que norm alm ente as 
pessoas consideram erradas, para 
mim são acidentes poéticos onde 
posso desenvolver idéias. Por exem­
plo, hoje mesmo alguém falou cla­
ve de sol para violino’, mas eu en­
tendí ‘carne-de-sol para violino’; na 
mesma hora anotei a idéia, e já es­
tou pensando em construir um po­
ema a partir dessa expressão apa­
rentemente errada. E assim que eu 
trabalho, por isso dou muito traba­
lho à mulher que revisa os textos 
dos meus livros”.

Festa no seu trabalho é o encon­

tro com matutos nas andanças pelo 
interior, dizendo poesia. Deles re­
cebe os elogios mais sinceros e efu­
sivos, que emitidos à temperatura 
da pureza d’alma, mais pareceríam 
palavras desrespeitosas no idioma 
da cidade grande. “Uns chegam, 
abraçam e batem forte nas costas, 
e dizem ‘poeta, tu é um arromba­
do!’, outros dizem poeta, tu é um 
feladaputa’; teve um que disse ‘tu 
vale uma ruma de poeta, tu vale é 
três poeta porreta, a pedaceira vai, 
e mais catorze poeta safado! (sic)”.

Sal na 
sua poesia 
é o tempe­
ro do h u ­
mor, que, 
no seu es­
tilo de co­
zer arte po­
pular, é o 

que acende a reflexão e dá liga à 
educação. A uma pitada de humor, 
Jessier Quirino mistura uma por­
ção de crítica social, que pode agu­
çar a consciência política do leitor. 
“Um texto engraçado pode conquis­
tar a atenção de um aluno adoles­
cente; aí é que a professora entra e 
ensina ‘olha, essa palavra inventada 
aqui se chama neologismo, essa 
comparação aqui é uma metáfora, 
e por aí vai”, exemplifica. Ao res­
ponder uma pergunta sobre a pre­
sença imprópria de termos porno­
gráficos na poesia matuta, ele é ca­
tegórico: “O único palavrão que 
nunca ninguém deveria pronunciar 
é fome!".

Agora, declam ando poemas, 
Jessier Quirino, além de revelar sua 
espirituosidade hilariante, gestuali- 
dade de ator e memória extraordi­
nária, desfere um olhar preciso, de-

talhista, tal a nitidez com que des­
creve os itens à venda numa bode­
ga sertaneja (“uma rodilha de fúmo 
dando o bote/e um trinchete enfia­
do no sabão/e o bodegueiro despa­
cha ao artesão/um parafuso de cabo 
de serrote”) ou o panorama de uma 
cidade do interior (“um fole de oito 
baixo/pitomba boa no cacho/um, 
canário cantador/caminhão de elei- 
tor/com os voto tudo vendido/isso 
é cagado e cuspido/paisagem de in­
terior”).

No antológico “Vou-me embo­
ra pro passado”, título pasargada- 
mente parafraseado ao poeta per­
nambucano Manuel Bandeira, o ar­
tista se refugia no túnel de um tem ­
po onde viver mais tranqüiló: “Vou- 
me embora pro passado/pra não

viver sufocado/pra não morrer po- 
luído/pra não morar enjaulado/lá 
não se vê violência/nem droga, nem 
tanto mal/não se vê tanto barulho/ 
no passado é outro astral”.

J á  no final, Jessier Quirino ar­
rebata gargalhadas da platéia ao 
contar o causo “O m atuto no ci­
nem a”, a história de um  roceiro 
“analfabeto de pai, mãe e partei­
ra” que narra, numa roda de ami­
gos (estes, também sem instrução 
prim ária), o enredo de Crime e 
Castigo de um filme de Arnold 
Schwarzenegger (naturalm ente, 
em inglês, e legendado). Tradução 
dos diálogos ásperos e ameaçado­
res na língua estranha: “Num-sei- 
que-lá, num-sei-que-Iá, num-sei- 
que-lá!”.

Já no final, Jessier Quirino 
arrebata gargalhadas da 
platéia ao contar causos
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Pássaro embebido em voo
/

E  preciso apurar o olhar p; ra uma 
constatação exata sobre a poesia de Márcia Maia: 
entrega, mas através de uma observação sagaz do 
fazer poético. Dona de uma d cção límpida, sem 
se desviar para os experimenta lismos ou sequer o 
derramamento de matéria lírica, Márcia antevê 
um projeto de linguagem em que o dizer e o fazer 
se equiparam. E para tanto elege seus mitos 
pessoais, tirando muito do espanto de suas 
leituras - atentas, comprometidas - e de sua 
vivência. Vem daí que os seus versos de circuns­
tâncias adquirem aquela rara sensação de eterno. 
Ou quando trabalha seus demônios particulares, 
seja a solidão, o amor, o tempo e a morte.

De tudo fica um resíduo da natureza. Em 
todos os sintomas que acometeram os mais 
variados poetas, essa equivalência do mundo 
natural na poesia criou quase um esperado 
espelho, muito caro, muito lecorrente. Márcia 
Maia não se faz de rogada e i:oma para si essa 
mirada nas coisas para recuperar, via linguagem, 
o olhar inaugural sob sua óti:a - porque tem na 
lição eliotiana um ponto a fi.vor: dialogar com a 
tradição é muitas vezes um meio de promover o 

novo.
A começar pela simplicida­

de: técnica a serviço do simples, 
de limpar o poema das impure­
zas ou como a velha analogia 
entre poesia e fotografia. A 
poeta capta o instante através 
de uma lente especial. Testa a 
melhor luz, enquadra, revela. 
Sua poesia é uma lenta espiona­
gem da vida, muitas vezes em 
zoom, sem esquecer algumas 
panorâmicas. Técnica do olhar, 
de todo o aparato humano que 

a arte soube traduzir, eis a fatura que um poema 
como Roteiro Adaptado nos mostra: da janela / te 
espio a espiar-me /  te espiar / ir e vir de olhares e / 
espelhos / (potência de lentes) / teia que nos ata.

A poesia de Márcia Maia comporta círculos. 
Há como que uma volta, um retorno, o segui­
mento de um caminho que elabora a mesma 
constatação da impossibil dade do poema perfeito 
- e ainda assim, produz instantes, ensaios de 
incomparável densidade.

O discurso poético sinaliza para um ritmo 
próprio, de observação sem alardes, sem pirotec- 
nias. O  verso é música de câmera, lembrando-nos 
mais um quarteto de cordas do que grandes 
sinfonias. Estamos no teireno da miniatura, dos 
pequenos gestos, dos meios tons - não por acaso, 
azul é uma das obsessões cromáticas dessa poesia 
onde Carlos Pena Filho também passeia como 
referência: do outono inexistente e azul / ou nas 
notas falsas de um blues. Em suma, no tempo em 
que a poesia assumiu ce :ta frugalidade disfarçada 
em moderno, Márcia Maia ainda inspira aquela 
combinação muitas vezes difícil entre ousadia e 
verdade, ritmo e elegância, resgate e mergulho.

André Ricardo Agu iar É j o r n a l i s t a  e  e s c r it o r  e
ESCREVE ÀS SEXTAS-FEIRAS NESTA COLl NA

Márcia 
antevê um 
projeto de 
linguagem 
em que o 
dizer e o 
fazer se 
equiparam

GRUPO TOCAIA DA PARAÍBA 
LANÇA CD, QUE TEVE APO IO  
D O  FIC, EM CIDADES PARAIBANAS

Tocando no

interior
Depois de oito anos e uma boa 

| experiência, o grupo Tocaia da 
Paraíba estará lançando o seu se­

gundo CD- Botandopra quebrar, em duas 
apresentações: no próximo dia 13, às 2 lh, 
no Teatro Iracles Pires, em Cajazeiras, 
cidade natal do grupo, e no dia 20, no 
Sesc, em Campina Grande. Os shows 
terão a participação da cantora Mira 
Maya, em Cajazeiras, e do cantor e com­
positor campinense, Tòninho Bordo, em 
Campina Grande. As apresentações são 
gratuitas.

Com o patrocínio do FIC (Augus­
to dos Anjos) e das Lojas Maias, além do 
apoio da UFCG, Botando pra quebrar 
apresenta um repertório, que passeia pelo 
coco, maracatus, ciranda, caboclinho, 
baião, xote, bumba-meu-boi, música 
cabaçal, rock, jazz e outros ritmos que 
compõem o universo sonoro nordesti­
no. Assim, como diz o cantor e compo­
sitor paraibano Adeildo Vieira na apre­
sentação do disco “ ao mesmo tempo em que 
capta as ondas universais no topo do mundo, 
o Tocaia faz, de chão a dentro, uma pura 
conexão à alma nordestina a partir das raí­
zes mah profundas da felicidade do povo gtter­
reiro que bem representa”.

Dentre as músicas gravadas, “Zefa” 
“Cajá”, “Zé Cutia” e “Canção de Servi­
ço” são de auto­
ria do maestro 
Pedro Santos e 
parceiros, feitas 
para os filmes 
Menino de Enge­
nho e Salário da 
Morte, filmados 
na década de 
70. Uma quarta música é de Salvador 
de Alcântara, compositor e instrumen­
tista do Quinteto Itacoatiara, que foi 
composta exclusivamente para o Tocaia. 
Essa música; “Desafio” e a canção “Sao- 
ra” estão no filme Os Sonhos de lnarirn, 
que está sendo rodado em Cajazeiras, 
onde o Tocaia faz uma participação com 
o cantor e compositor Fuba. Já  a can­
ção João Grilo, oitava faixa do CD, irá 
compor a trilha sonora de um filme/do- 
cumentário do cineasta Marcos Villar,

DIVULGAÇÃO

sobre o escritor Ariano Suassuna.
O grupo Tocaia da Paraíba é um pro­

jeto vinculado ao Núcleo de Extensão 
Cultural da UFCG, Campus de Cajazei­
ras, que tem sempre contado com o 
apoio da comunidade artística do Esta­
do, para que possa traduzir suas idéias 
da melhor forma possível. Os parceiros 
do Botando pra quebrar são a Triballo Pro­

duções, Tribo 
Ethnos, Marcelo 
Pinhpiro, Gusta­
vo Moura, Ga- 
briela, Adeildo 
Vieira,'Cátia de 
França, Quarteto 
de Trombones, 
Sérgio Galo, 

Quinteto da Paraíba, Radegundes Feito- 
sa, Chiquinho Mimo, Pegado, Zé Gui­
lherme, Gugagrimald, Fabiano Lira, Vant 
Vaz, Fernando Pintasilgo, João Sete Cor­
das, Comélio Santana, Mário Brito, Pa- 
trick Onofre, Wanderley Gomes, Die- 
go Júnior, Júnior, Auricélio Leandro, Ju­
nior Matos, Carlos Anísio, Salvador de 
Alcântara. O CD Botando pra quebrar 
foi gravado no SG Studio Digital e têm 
projeto gráfico e direção de arte da Tri­
ballo Produções, ambos de João Pessoa.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . NO SEBO ^

Trovador é tema 
de livro que é 
lançado hoje

Será lançado hoje, no Sebo 
Cultural, às 18h, o livro Belarmino de 
França: Um trovador do Sertão de Irani 
Medeiros e Vemeck Abrantes, pela 
Idéia Editora (190 páginas). O  livro é 
uma coletânea de versos do autor 
paraibano que nasceu em 26 de 
dezembro de 1894, em Paulista, na 
época distrito de Pombal, e faleceu 
em 20 de março de 1982.

Belarmino Fernandes de França, 
pai de nove crianças, cursou só 
quarenta e cinco dias do ensino 
fundamental, o suficiente para 
instigar sua grande sabedoria. E 
considerado pela enciclopédia Bassa 
como sendo um dos maiores poetas 
populares do Nordeste, numa terra 
onde desde pequeno os garotos já 
fazem suas poesias..

Sobre o poeta, o também poeta, 
José de Sousa Dantas diz que 
“Belarmino de França morava num 
pé de serra — as margens do rio 
Piranhas — o seu paraíso, Alto Sertão 
paraibano, enfrentando prolongadas 
secas, momentos difíceis e precários, 
e mesmo assim essas intempéries não 
lhe tiravam para construção de 
versos, glosas, poemas, repentes, 
expressando e revelando em poesia os 
mais diversos assuntos desse mundo”.

A idéia de fazer o livro surgiu há 
muito tempo atrás, como confessa 
Irani Medeiros: “Só depois de um 
encontro em Campina Grande, 
Verneck Abrantes de Souza, grande 
pesquisador e defensor da cultura 
popular sertaneja, propôs que dividís­
semos a parceria nesta empreitada”, 
explica. Sobre a publicação do livro, c 
também agrônomo, Verneck 
Abrantes diz: “Se não publicamos 
alguma coisa logo seus versos e 
repentes serão esquecidos”.

0 grupo é um projeto 
vinculado ao Núcleo de 

Extensão Cultural da UFCG

mailto:diariodebordo@yahoo.com
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RAPIDAS
Dia Internacional 
dõs Museus
Para comemorar o Dia 
Internacional dos Museus, a 
Funesc, através do Museu 
José Lins do Rego, agendou 

} uma semana de atividades, que 
iniciará na segunda-feira, dia 
15, e acontecerá em diversas 
unidades do Espaço Cultural. 
A programação começa às 
17h com a abertura da 
exposição “70 Anos do 
Moleque Ricardo", no hall do 
Museu.

Dom inguinhos e 
Nando Cordel
Nesta terça-feira, 16 , o grupo 
Tocaia estará lançando seu novo 
CD, o Tocaia na Paraíba, que 
conta com a produção de Erivan 
Araújo. A  noite é 
de MPB Funesc, que traz ainda 
em sua terceira edição de 2006, 
Nando Cordel e Dominguinhos. 
Os shows começam a partir das 
18h30, no Teatro Paulo Pontes, 
com o grupo de Cajazeiras 
abrindo a noite. Informações: 
3 2 1 1 6 2 3 2 /6 2 3 8 /6 2 8 0

Desmandamentos 
da Paixão
N o próximo dia 17, às 17h30, a 
artista plástica Maria dos Mares 

, estará expondo, como artista 
convidada, os
“Desmandamentos da Paixão” 
no Centro Cultural de São 
Francisco, em João Pessoa. O 
material condutor da instalação 
é a cerâmica, uma metáfora 
plástica que trabalhará a 
parábola de Saramago, a 
caverna, ajustada da alegoria de 
Platão.

Produção
Paraibana
Artistas e produções paraibanos 
estão concorrendo aos Melhores 
de 2005 da revista paulistana 
Dynamite. Concorrem: o disco 
"Aqui na Terra" do Ártico Blue, 
de um selo PB/PE, os discos 
"Sabotador de Satélites" de 
Totonho e Os Cabra e "A Pessoa 
é Para o Que Nasce" das 
Ceguinhas de Campina Grande e 
as bandas Star 61 e Zeferina 
Bomba. Para votar: 
wwxv.dynamite.com.br/premio

4

Cinema
A Máquina. Dir. 
João Falcão. 
Origem: Brasil.
Class. Livre. Em 
Nordestina, cidadezinha 
perdida no sertão, 
"Karina da rua de baixo" 
sonha em ser atriz e 
partir para o mundo.

K Mag 1 (I6h20).

A Era do Gelo 2.
Dir. Carlos Salda­
nha .Origem: EUA.
Class. Livre. Animação, 

^^derretim ento de 
toneladas de gelo coloca 
em risco a vida dos 
amigos Manfred, D iego  
e Sid e do vale em  que 
vivem. Campina 4 
(I4 h 3 0 e l6 h 3 0 ).

4 Tam biá2(13h, I4h 45e  
I6h30). Box 2 (1 3h,
15h e 17h). Mag 1 
(I4h20).

O Albergue. Dir.
Eli Roth. Origem: 
EUA. Class. 18 anos. 
Dois mochileiros 
partem para uma cidade 
desconhecida da 
Eslováquia, onde 
supostamente há um  
albergue que é um  

j verdadeiro nirvana. 
Campina 3 (I6h50, 
18h50e20h50).

Selvagem. Dir. 
Steve"Spaz" 
William. Origem:
EUA. Class. Livre. U m  
jovem leão é enviado 
para a selva por engano. 
U m  grupo de animais 
do zoológico onde ele

vivia decide se juntar 
para resgatar o amigo. 
Box 7 (13h 20e  15h20). 
Campina 3 (I4h50).

O Plano Perfeito. 
Dir.SpikeLee. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. Com um  
assalto a banco em  
curso, dois detetives 
precisam negociar com  
os ladrões a liberdade 
dos reféns. Mag 2 
(18h 40e21h ).

Instinto Selvagem 
2. Dir. Michael 
Caton-Jones. 
Origem:EUA. Class. 
18 anos. Continuação 
do thriller policial 
repleto de erotismo. 
B o x 2 (1 9 h e2 1 h 2 0 ). 
Campina 4 (18h30 e 
20h40).

16 Quadras. Dir. 
Richard Donner. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. U m  policial 
precisa escoltar um 
prisioneiro em sua ida 
ao tribunal. Só que ele 
irá depor contra 
policiais corruptos, que 
pretendem eliminá-lo. 
B o x 8 (l4 h 0 5  e I6h25).

Terapia do Amor. 
Dir. BenYounger. 
Origem: EUA. Class. 
12 anos. Rafi é uma 
mulher recém-divorcia- 
da, ainda traumatizada 
pelo fracasso de seu 
relacionamento. Box 4  
(I4 h l5 ,1 6 h 3 0 ,1 8 h 4 5 e  
2 Ih).

Capote. Dir. Ben- 
nett Miller. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. 
Biografia de Triman 
Capote. Mag 1 (18h20  
e 20h30).

Quando Um 
Estranho Chama. 
Dir. George 
Clooney. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. 
Estaria Elvis Presley 
ainda vivo e viajando 
pelos Estados Unidos. 
Campina 2 (I4h20, 
I6h20,18h20 e 20h20).

Missão Impossível 
3 . Dir. JJ.Abrams. 
Origem: EUA . Class. 
12 anos. Ethan Hunt 
deverá resgatar sua ex- 
colega de trabalho e 
impedir que o bandidão 
Owen Davian consiga 
chegar perto de sua 
namorada. Mag 5 (I4h , 
I6 h 2 0 ,1 8 h 4 0 e  21h). 
T a m b iá 2 (1 8 h l0 e  
20h30). Tambiá4 
(1 3 h 3 0 ,1 5 h 5 0 ,1 8 h l0  
e 20h30). Campina 1 
( l4 h , I6 h 2 0 ,1 8 h 4 0 e  
21h). Box 5 (12h50, 
15h20, 17h55 e 
20h30). B o x 6 (1 3 h 5 0 , 
I6h20, 18h55 e 
21h30). Box 7 (17h55  
e 20h30). Box 8 
(18h55 e 21h30).

As Férias de Minha 
Vida. Dir. Wayne 
Wang. Origem:
EUA. Class. 10 anos. 
Geórgia Byrd leva uma 
vida simples e abafada 
por grandes sonhos.

Mag 2 (I4h40 e 
I6h40).

Estréias
Armações do Amor. 
Dir. Tom Dey. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. U m  casal 
decide contratar uma 
bela mulher para 
convencer o filho deles, 
de 35 anos, a sair de 
casa. Tambiá 1 (13h20, 
15h05,16h50,18h35e  
20h35). Mag 3 (I4h45, 
I6h45,18h45e20h45). 
Box 3 (I4h , 16h 15, 
18h30e20h45).

Os seus, os meus e 
os nossos. Dir.
Raja Gosnell. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. Dois ex- 
namõrados se reencon­
tram 30 anos depois e 
decidem se casar. Só que 
ele tem 8 filhos e ela tem  
10, sendo que as duas 
famílias não conseguem 
se entender. Box 1 (13hl0  
-dubl, 15hl0-dubl, 
19hl0 -leg e 2 lhlO leg). 
M ag4(13h50,15h35, 
17h20,19h05e20h50). 
Tàmbiá3(13h40,15h25, 
17hl0,18h55e20h40).

Dia Internacional 
dos Museus 
D e lS a  19/05-
Em diversas unidades 
do Espaço Cultural José 
Lins do Rego, vasta 
programação em  
comemoração do Dia  
Intenacional dos 
Museus. Acesso 
Gratuito. 3211-6270.

SE LIGUE

k Setor de Artes Cênicas 

da Funesc 8  32116280

*  Mag Shopping 

Retão de Manaíra 

8  32469200

k Shopping Tambiá 

Centro - 8 32144000 

k Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG 

8  33376000 

»  Shopping Sul 

Bancários -8 32355585 

l ’ Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

. 8  32463188

*  Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168

8 33371942 

Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8 3208 3158 

Teatro Lima Penante 

8 32215835

*  Teatro Ednaldo do 

Egypto 8  32471449

b  Teatro Municipal 

Severino Cabral 

8 33416538

*  Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

CentroS 3241 4148

*  Galeria Archidy Picado 

8  3211 6224

■ Casa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

Cícero

ÉS à

Félix

felix-sousa@uol.com.br
*  À

Os porquês
C p

Quem foi que 

criou Deus? 

Quem é o pai 

Dele? E a mãe? 

Papai, quem foi 

que escolheu 

você pra ser 

meu pai?

jpiando o modelo social que está acostumada a 
ver, Isaura ordena as bonecas conforme a autoridade 
hierárquica. Na frente vem o pai, depois a mãe - 
ordem centenária ameaçada constantemente. Vez por 
outra a mãe é que encabeça a fila. As bonecas meno­
res ficam no final, são as filhas. Certamente a caçula é 
a última. Não chore. Não é tão ruim assim ficar no 
rabo-da-gata, se acalme, diz Isaura com ares e doçura 
matemos, mas sabia o quanto era ruim ficar no final.

Depois de organizar toda população de bonecas, a 
criança suspira longamente olhando sua prole obedi­
ente. Peraí, ouvi um choramingo, será possível, Alice, 
uma moça desse tamanho chorando, qué isso minha 
filha, veja seus irmãos, todos bem comportadinhos, se 
não parar vai já já pro castigo... isso, tá vendo como 
você fica bonita sem choro, muito bem, cabeça 
erguida, depois mamãe compra um pirulito, e você, 
Dedinha, pare de cutucar Maria Clara, eu não vou 
avisar outra vez...

Aos poucos, as bonecas 
tomam jeito, para o sossego da 
Isaura, mãe-criança de brinque­
dos desobedientes, peças de um 
mundo que age sob seu coman­
do, peças que choram sem 
lágrimas e atitudes invisíveis, 
peças com sentimentos muitas 
vezes mais humanos e tão 
sintéticos, porque tudo emana da 
criança, porque tudo merece seu 
questionamento e sua opinião,■> 
porque tudo sem o seu porque 
não fàz sentido algum. E suas 
bonecas começam a fazer sentido. Vitor e Aninha são 
os pais, tá certo. Depois vêm Maria Clara, a mais 
velha, Dedinha, o do meio, e Alice. Claro, estão 
faltando os pais de Vitor e Aninha, e os pais dos pais 
de Vitor e Aninha, e os pais destes, e os pais... Nossa! 
que coisa. Que carretei sem fim, que carrossel é esse 
na minha cabeça. Papai! Papai! Papai! Quem criou 
tudo num foi Deus, papai? Ele não criou as coisas, as 
cidades, as folhas, os rios, os carros? Ele não criou a 
poluição, as latas, os cadernos e os sapatos? Não, não 
é bem assim. E porque tem noite e dia e um precisa 
acabar pra dar vez ao outro? Não, não é bem assim. 
Daí o pai começa a dar explicações, ponderando aqui 
e ali, apontando para o céu, girando a mão como uma 
bola gigante. Poxa, papai, como você sabe de tudo. 
Não, eu não sei de tudo. Mas tudo que eu pergunto... 
Não. Papai, todo mundo tem pai, não é?! Deus criou 
tudo e não se cansou... quem foi que criou Deus? 
Quem é o pai Dele? E a mãe? Papai, quem foi que 
escolheu você pra ser meu pai?

O pai não se'conteve. Pra que tanta pergunta, 
Isaura? É isso que andam te ensinando na escola? 
Aborrecido, joga o jornal no soía e vai fumar na 
varanda. A criança, com grinalda de interrogações na 
cabeça, volta para suas bonecas agora m isteriosa- 
mente desordenadas. Então Vitor pisca o olho pra ela 
e diz: "Senta aí, Isaura, que eu te explico tudinho".

Cícero Félix e s c r e v e  
Às s e x t a s -f e i r a s  n e s t a  coluna

mailto:felix-sousa@uol.com.br
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CARMELITA MAROJA (ANIVERSARIANTE DE HOJE) E 
CHANG CHYON JEON LADEADOS PELOS FILHOS IGOR E 
NICOLE ANIVERSARIANTE DE SÁBADO, 13

O Bulevar do Crime
Os críticos de cinema Wills Leal e Alex Santos definiram a programação do evento cultural do 

próximo dia 19, ocasião em que a Associação dos Críticos Cinematográficos da Paraíba, completando 
50 anos, homenageará o: 35 do Unipê. Uma publicação será lançada e projetado o filme “O Bulevar 
do Crime”, exibido em 1953. A noitada festiva será na sede da Aliança Francesa.

M úsica de Concerto
Um a boa notícia chega a João Pessoa. O Projeto Funarte de Circulação de Música de Concerto 

começará na sexta (26), deste mês. A primeira apresentação, com os grupos “Sujeito a Guincho”, 
“Quarteto de Cordas de São Paulo” e “Uakti”, acontecerá no Recife. Serão 9 concertos gratuitos, em 
três cidades e João Pessoa está no roteiro.

Revista do Foro
A Revista do Forc, vol. 117, está com seu 

lançamento marcado para o próximo dia 14, 
ás 17h, no Salão Nobre do Tribunal de 
Justiça da Paraíba. A publicação trará 
acórdãos lavrados pelos desembargadores e 
juizes da m agistratura paraibana. A solenida­
de será conduzida pelo desembargador João 
Antônio de Moura, presidente do TJ/PB.

Nacional de Turismo
Organizado pela Universidade Federal da 

Paraíba, com apoio da Asper, a cidade de 
João Pessoa vai sediar, o 10° Encontro 
Nacional de Turismo (Base Local). A instala­
ção será em junho de 2007, estando prevista 
para reunir 1,5 mil pessoas. O dram aturgo 
paraibano Ariano Suassuna deverá fazer a 
palestra de abertura.

Bienal do Livro (I)
Finalmente, a Paraíba 

ingressará no circuito nacional 
de eventos literários, com a 
realização, de 20 a 28 deste 
mês, da sua primeira Bienal 
Nacional do Livro da Paraíba, 
no Espaço Cultural. Nos nove 
dias da Bienal estima-se que 
100 mil pessoas comparece­
rão ao “José Lins do Rego”. 
Será muito mais de que uma 
grande loja de livros. O 
Governo da Paraíba é um dos 
que apoiam a iniciativa.

Bienal do Livro (II)
A Bienal Nacional do 

Livro será marcada por uma 
programação cultural e 
educativa de qualidade. Entre 
os atrativos de sua programa­
ção, conta exposição e venda 
de livros, atrações culturais, 
encontro de autores e poetas, 
café literário, chopp poético, 
oficinas pedagógicas e de 
técnicas de inclusões, 
visitação escolar, lançamento 
de livros e sessões de autó­
grafos.

Homenagem do GEO
A diretoria do colégio GEO 

vai prestar homenagem a vários 
intelectuais paraibanos, hoje, 
em sua unidade da Av. Ruy 
Carneiro. Na relação de 
homenageados do educandário, 
figuram o poeta e ex-govema- 
dor Ronaldo Cunha Lima, o 
pesquisador Waldir Porfírio, o 
historiador José Octávio e o 
cronista Chico Maria Filho. 
Haverá debate sobre a cultura 
paraibana.

Afrafep faz festa
Com um  baile, a direto­

ria da Afrafep — Associação 
dos Fiscais e Agentes Fiscais 
do Estado da Paraíba vai 
reunir hoje o seu quadro de 
associados na sede do 
balneário da Praia da Penha. 
A festa tem  por finalidade 
hom enagear as mães 
afrafepianas. A “largada” 
para o baile será dado pela 
banda “Realce”, a partir das 
21 h.

© STUDI0 ROCHA

ANDRÉ FELIPE E ZELINHA ARAÚJO 
CASARAM-SE NO ÚLTIMO DIA 28. JÁ 

KAINARA PESSOA AMORIM E GLAUCO ALVES 
SOBEM AO ALTAR NO PRÓXIMO DIA 26

y

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  C L ÍN IC A S .  C A R D IO L O G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

Vascular/ Gorai / U(ol iigica / Ginecológica / 
Tíróide / Varizes / Aneuris mas / VidaolaparoscópU / 
Aparelho Digestivo / Piá; ties / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardíovasc jlar / Infantil / UTI Cirúrgica.

35CARDI<bCENTÉR
Hemodinàmic i / Cateterismo/ 

Arteriografia / A  tgiografia Digital / 
Medicina Intervenci anista / Angioplastia / 

Stents / Radiologia Intervencionista. ,-K ’. João Machado, 212 -  Centro -  João Pe.\.\oa /PB. 
FONE: 241-5100 (P.4BX)

RÁPIDAS
b A exposição “A Foto e o Tempo” , de Carlos Augusto Gonçalves, será 
aberta no próximo dia 15 no Espaço e Arte da Justiça Federal.
■Mudam de idade hoje: Monique Cittadino, Mariza Arruda, Simone Bel­
trão, Paulo Roberto Nepomuceno, Carmelita Chang e Carlos Pimentel. • 
■Talvez ainda este mês, Auxiliadora Borba anuncie o dia do lançamen­
to do seu livro “Saberes e Fazeres do Povo na Paraíba” .
■Edna e Joaquim Martins viajam no dia 22 aos EUA. Objetivo oo vôo: 
rever o neto Flávio Henrique Martins Lessa.
■Os 60 anos da Orquestra Sinfônica 
serão comemorados durante o Festi- Fale com ivonaldo 
vai MPB-SeSC, no dia 23. @3246-5853 -  3246-5253
sDia Internacional da Enfermagem e < z^av. seixas Maia, 55- Edf. Atenas Privê 

do Engenheiro Militar. -Apfzos-Maiwa

V-
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SIM
Os noivos 

Walter Bruno e 
Patrícia 

Firmino trocam 
alianças neste 

sábado, na 
Capela Santo 

Expedito, com 
recepção no 

Requinte. Ela 
aniversaria 

hoje

A

Dia das Mães
Conforme acontece todos os anos, o Ouro Branco Praia Hotel 

estará promovendo o já tradicional buffet do Dia das Mães. Apro­
veitando a oportunidade esta colunista agradece o convite para 
prestigiar o -almoço especial.

Jantar dançante
Hoje tem o Jantar Dançante Anos Dourados em homenagem 

às mães, no Salão Paraíba do Tropical Tambaú, a partir das 21h. A 
Orquestra Mistura Fina animará a festa com sua variedade de rit­
mos.

Vinho
Na próxima terça-feira, o Clube do Vinho realiza sua 60a reu­

nião quando comemora seu 5“ aniversário e homenageia a Vinícola 
Aurora.

A festa-baile será musicada pelo conjunto do Maestro Paulo 
Barreto e, além da homenagem, haverá sorteio de prêmios com 
destaque para um fim de semana no Hotel DaTOnder de Bento 
Gonçalves-RS.

A carta de vinhos é composta por um Prosecco-DRY no Aperi­
tivo, seguido de um Varietal Pinot Noir, completando a noitada 
com um Moscatel-Asti na Sobremesa, todos da marca Aurora.

Título
O Plenário D eputado José 

Mariz da AL-PB, foi palco da 
solenidade de entrega do título 
de cidadão paraibano ao jornalis­
ta  Rogério Almeida. A sessão 
solene foi presidida pelo dep. Fá­
bio Nogueira. Na ocasião foi lan­
çado pelos Correios e Telégrafos, 
um selo comemorativo alusivo 
ao evento.

A noite, no Casarão, no Bes- 
sa, Rogério recebeu os amigos e 
familiares para um jantar sob a 
griffe da Trianon Recepções. O 
studio Rocha foi o responsável 
pela cobertura fotográfica.

Presença, além dos familiares 
de Rogério, representado pelo ir­
mão procurador da República na 
Paraíba, Roberto Moreira que com­
pareceu com a filha Maiara. Ainda 
da deputada Iraê Lucena, integran­
tes do Clube do Gourmet, do pre­
sidente dos Companheiros das 
Américas (José (Roseane) Macha­
do, Creusa Pires, Balila e Messina 
Palmeira, Abelardo Jurema, Rosa 
Aguiar. A produção e cerimonial 
foi de Sheilla Martins, a decoração 
de André Luiz e Mazé Barbosa, o 
bolo de Maria Helena e a dança do 
ventre pelo Espaço Shahrazade, de 
Martha Farias. Uma noite de mui­
to brilho e sucesso.

Vestibular lesp
Começam na próxima segun­

da-feira, as inscrições para o Vesti­
bular que o lesp vai realizar no 
meio do ano. As inscrições prosse­
guem até o dia 16 de junho. Este 
ano estão sendo oferecidas vagas 
para os cursos de Turismo, Direi­
to, Publicidade, Contabilidade, 
A dm inistração e Sistema de 
Computação. Mais informações 
pelo 2106 3800.

COMEMORANDO
Carmelita Chang e 
Dorinha Maroja 
com o casal 
Edmilson (Mércia) 
Motta. Carmelita 
em ritm o de nova 
idade

Dia feliz
Foi sucesso total a festa que comemorou o aniversário de Zelma 

Corrêa, no Tia Nila Recepções. Como a aniversariante é uma das 
pessoas mais queridas em nossa sociedade, o evento foi marcado 
pela presença maciça de nomes importantes do jet set pessoense.

A elegante Cely Furtado foi quem esteve à frente do almoço, 
ao lado da grande amiga Geruza Vieira.

Museu
A IV  Semana de Museus será realizada no período de 15 a 21 de 

maio, no Museu José Lins do Rego, localizado no Espaço Cultural 
Entre outras manifestações culturais, a Exposição 70 Anos de Mo­
leque Ricardo.

70 anos
A grande dama Beth Vasconcelos nos preparativos para a festa 

de seus 70 anos, que serão comemorados na Doceria Tamarindos, 
no dia 26 de junho, às I6hs.

HOMENAGEM
Casal Rogério e Iluska Almeida, na 

solenidade em que ele recebeu o títu lo  
de Cidadão Paraibano

I D R 0 P 5  |

^O s  parabéns da coluna seguem hoje para; Carmelita Chang, 
M ariza A rruda , C arlos A lbe rto  P im entel e D erlând ia  
Cavalcanti.
Neste domingo, Dia das Mães, o restaurante Ojho D’água 
no Tropical Tambaú estará oferecendo um cardápio espe­
cial: Buffet da Mama.

<Já está marcado para o dia 18 de maio, o Chá Beneficenfe 
prom ovido pela RFCC, para manutenção da Casa de Apoio 
ao Portador de Câncer
A noite de hoje será de muita agitação e alegria no Zodía­
co, em Tambaú. É que a banda Ala Ursa fará um novo 
tribu to  a Música Popular Brasileira. •
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L i Vi
o que rola na

Mais três 
semifinalistas
A votação para eleger os 
próximos três finalistas do 
programa "ídolos" (SBT) 
começou ontem, a partir das 
21h45. Ontem, no mesmo 
horário, foi divulgado o 
resultado. N a semana 
passada, o reality show 
conheceu seus três primeiros 
finalistas: Osnir, 24, Lucas 
Poletto, 20, e Paulo N eto, 
25. O  reality show tem o 
objetivo de encontrar "uma 
nova voz da música 
brasileira"

Nos passos de 
Paulo Coelho
A apresentadora Glória Maria 
tem uma nova missão a ser 
cumprida: seguir os passos de 
Paulo Coelho. Isso mesmo. A 
jornalista da Globo irá atacar 
novamente de repórter, 
durante cerca de duas semanas.

Roubo da taça 
na Globo
U m  dos episódios de maior 
comoção pública dos anos 
80, o roubo da taça Jules 
Rimet, prêmio pelo 
tricampeonato brasileiro na 
Copa de 1970, foi 
reconstituído para o 
programa "Linha Direta 
Justiça", que será exibido às 
vésperas do início do 
Mundial da Alemanha, 
marcado para o próximo dia 
9. As gravações terminaram 
na semana passada. "A idéia 
surgiu pela ocasião.

Susana Vieira 
assume noivado
Agora é oficial. Susana Vieira 
(63) e o policial militar 
Marcelo Silva (3 5) estão 
noivos.
O  casal, junto há cerca de 
três meses, assumiu o 
compromisso no domingo,
7, durante almoço familiar. 
Os dois contam que a idéia 
amadureceu durante outra 
reunião do clã, quando 
Suzana Gonçalves (59), irmã 
da atriz, referiu-se a Marcelo 
como "namorado” de Susana 
Vieira.

FOTOS: REPRODUÇÃO

A S T R É & O G IA
Áries
(21/03 a 20/041

Você estará especial­
m ente sintonizado com  
as questões relativas à 
área profissional, mas 
tome cuidado com a 
tendência a usar a 
agressividade para impor 
seus pontos de vista. Sua 
necessidade de 
expressar o que pensa 
ficará mais acentuada 
do que nunca.

Câncer
(2 1 /0 6 a  20/07)

Estar perto das pessoas 
que você gosta será sua 
maior prioridade hoje. 
Ma, evite forçar 
situações com os 
amigos e parentes, que 
não estiverem disponí­
veis para lhe fazer 
companhia. N o  
trabalho, sua produtivi­
dade deverá aumentar 
bastante, o que pode 
contar pontos a seu 
favor.

Libra
(21/09 a 20/10! - / I lS  
Seu bem-estar emocional 
dependerá, em grande 
parte, do modo como as 
coisas vão fluir no 
ambiente familiar. 
Portanto, mantenha um 
convívio harmonioso com  
todos. Prepare-se para a 
possibilidade de conhecer 
alguém que terá uma 
influência marcante na sua 
vida.

Capricórnio
(21/12a20/0í)

Deixe que a energia da 
renovação entre na sua 
vida. Não tenha receio 
de se transformar, pois 
as mudanças são 
necessárias e quase 
sempre surtem efeitos 
positivos. Assim, por 
maiores que sejam os 
obstáculos e mesmo 
que eles possam parecer 
intransponíveis.

Touro
(2 1 /04a20 /05)

Você se sentirá atraído 
por atividades que 
conduzem ao 
autoconhecimento, o 
que toma este momento 
perfeito para a leitura de 
livros de auto-ajuda.
Pode ser que você tenha 
uma surpresa das mais 
agradáveis na área 
sentimental.

Leão
(21 /07a20 /08)

Você estará propenso a 
fazer uma programação 
mais racional da sua rotina 
de trabalho ou estudo, a 
fim de aproveitar melhor o 
tempo disponível. Assim, 
sobrará espaço na sua 
agendapara um encontro 
romântico ou um bate- 
papo descontraído com 
amigos. Evite os excessos 
alimentares que possam 
comprometer seu bem- 
estar físico.

Escorpião
(21/10a20/11)

Sua tendência a desperdi­
çar tempo e energia com 
assuntos insignificantes 
estará acentuada. Procure 
manter a objetividade em 
tudo o que fizer, 
concentrando-se apenas 
no que for realmente 
importante. N o setor 
sentimental, é provável 
que você atraia a atenção 
de alguém.

Aquário
(21 /01819 /02!

Tente não se envolver em 
discussões inúteis com os 
amigos e a pessoa amada, 
para evitar um desgaste de 
energia que não lhe faria 
nada bem. Nas horas livres, 
busque opções de lazer em 
ambientes tranqüilos. As 
atividades que jossibilitam 
usar seus dons criativos 
também podem contribuir 
paraseu bem-estar.

Gêmeos
(21 /05a20/06!

Mais sensível você poderá 
descobrir que certas áreas 
da sua vida estão exigindo 
mudanças. Não é hora, 
porém, de tomar decisões 
radicais, pois as idéias que 
começam a surgir agora 
em sua cabeça precisarão 
de um tempo para 
amadurecer. Busque a 
companhia de pessoas 
otimistas e divertidas.

V irgem
(21/08  a 20/09)

Os astros vão proteger a 
atuação profissional, 
aumentando suas 
chances de se destacar no 
ambiente de trabalho. 
Mas atenção: busque o 
máximo de clareza e 
precisão em tudo o que 
disser, para evitar mal­
entendidos. N a vida a 
dois, estará reforçado, o 
seu desejo de solidificar 
ainda mais os laços com  
a pessoa amada.

Sagitário
(21/'i 1 a 20/12)

O espírito empreende­
dor que caracteriza seu 
signo pode ajudá-lo a 
vislumbrar ótimas 
oportunidades de 
ganhos financeiros. Mas 
é bom cultivar a 
paciência, pois é pouco 
provável que eles se 
concretizem de 
imediato. Se você está 
só, pense bem.

Peixes;
(20/02 a 20/03)

Seu espírito de iniciativa 
no trabalho estará em alta, 
o que poderá lhe render 
bons frutos em longo 
prazo. Na vida a dois, é 
um momento favorável 
pira dialogar. Comparti­
lhar dúvidase planos com 
um amigo pode ajudá-lo 
a compreender melhor o 
que se passa no seu 
mundo interior.

CRUZADAS
©  COQUETEL 2006
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UM  PROTESTO CONTRA A NOTÍCIA DE QUE 
ALEMÃES PATENTEARAM UM DOS PRODUTOS 
MAIS GENUINAMENTE NORDESTINOS

A rapadura
e nossa

Luiz Adriano
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Recentemente, vi através de 
uma reportagem veiculada 
ao Jornal Hoje, da TV Glo­

bo, que os alemães patentearam um 
dos produtos mais genuinamente 
nordestinos: a rapadura nossa de 
cada dia. Logo ela? O poeta parai­
bano Jessier Quirino já falou das 
“agruras da lata d agua”, poesia de 
beleza singular, que narra a via-crú- 
cis de uma lata de flandres desde 
sua chegada ao Sertão. E quanto às 
agruras da rapadura? Será que esses 
gringos falsários conhecem?

Ela, que no passo a passo, tem 
seu início com a cana descarrega­
da. É assim que chega até a moen- 
da. Carregada, descangotada a coi­
tada. Lá, ela é “mastigada”, tritu­
rada. Precisa ver. Umas máquinas 
grandes e dentadas moem, moem, 
moem... daí sai o caldo, ou a gara- 
pa, como quiser. Pouco tempo de­
pois, esse caldo é fervido e, quente 
feito “barguia” de ferreiro, esfria a 
cabeça nas gamelas, de onde só sai 
para ocupar seu lugar nas formas, 
normalmente feitas de madeira.

Finalmente, ela está lá, pronta 
para ser saboreada. N a mesa do ser­

tanejo é o adoçante do café, do lei­
te, da coalhada... se come com car­
ne de sol, paçoca, mungunzá, cus­
cuz, milho cozido... se come com 
farinha! Há quem diga que até cu­
rar doença a danada cura. Os cu­
randeiros também a usavam como 
adoçante do leite de cabra pata os 
“fracos-do-peito”. Misturada com 
mastruz esmagado e azeite quente, 
cura úlceras e frieiras. E usada, ain­
da, como fortificante. A rapadura 
vem de um  processo tão perfeito 
que até os velhos fabricantes de gar- 
rafada asseguravam que ela, apesar 
de doce, não fazia mal a diabético.

E agora, vem os cupins do cha­
mado “primeiro mundo” e surrupi­
am essa marca. Já pensou, um ale­
mão fazendo rapadura?! E a mesma 
coisa de um cabra da bagaceira com­
pondo a 5a Sinfonia de Beethoven. 
Dá para sentir o drama? Imagine, 
agora, um alemão comprando rapa­
dura exposta numa vitrine de Ber­
lim ou Frankfurt... diga se não fica 
mais fácil de pensar num nordestino 
comprando a doce iguaria na feira 
de Areia, Caruaru ou mesmo de São 
Cristóvão, no Rio de Janeiro.

Certamente, a rapadura dos grin­
gos deve ser feita com uma química 
avançada. Aqui se faz é na base da

cana mesmo, ao natural. Aliás, eles, 
os gringos cupins, mereciam entrar 
em cana, toda hora, todo instante. 
Querer registrar a rapadura... é uma 
heresia! Antes de qualquer papela­
da, a rapadura já está registrada no 
imaginário do sertanejo, no seu dia- 
a-dia, no coração, é bem verdade. 
Quer registro maior do que esse? E 
esse aí ninguém tira não. Sem a ra­
padura, o homem nordestino não 
vive. Ao lado da cachaça, ela repre­
senta um símbolo da região, uma 
herança e um patrimônio cultural.

TRADIÇÃO
Nos engenhos, a 

produção do 
nosso melhor 

produto

© AUGUSTO  PESSOA

COM APOIO DO FIC

Tradição de Cajazeiras é registrada em DVD e VHS
A grandeza da tradição 

histórica, religiosa e cultural da 
cidade de Cajazeiras poderá ser 
vista agora em VHS e DVD com 
o lançamento do Projeto Cajá 
Vídeo Raízes, que através de 
documentários, entrevistas e 
reportagens inéditas, coletados 
nas últimas três décadas, resgata a 
memória imagética e fotográfica 
do município.

O lançamento do projeto, que 
tem o apoio do FIC (Augusto dos 
Anjos) e do Armazém Paraíba, 
acontecerá no sábado (13) às 20h, 
no Espaço Leblom, em Cajazeiras. 
N a ocasião serão exibidos, em

telões, trechos dos vídeos que 
mostram imagens históricas da 
cidade de padre Rolim. A entrada 
é gratuita.

O Projeto Cajá Vídeo Raízes é 
composto de vídeos educativos,
20 DVD 's e 80 fitas VHS, sobre 
a memória de Cajazeiras, sendo 
resultado de documentos coleta­
dos de super 8, filmes I6mm, 
fotografias e fitas de vídeo em 
VHS pelo ex-bancário e pesquisa­
dor, Aguinaldo Rolim, idealizador 
e organizador do projeto.

Segundo Aguinaldo, Cajá 
Vídeo Raízes é o resultado de um 
trabalho realizado por ele, durante

os últimos 30 anos, sobre as 
manifestações culturais e históricas 
de Cajazeiras e das pessoas que 
fazem parte da sua história. De 
posse de uma câmera de vídeo 
amadora, Aguinaldo gravou várias 
horas de imagens que compõe as 
cenas, cultura, tradição e histórias 
da cidade, que agora serão coloca­
das à disposição do público. “ Este 
é um trabalho de sonhador”, disse 
ele.

A edição dos vídeos, que 
compõe o Projeto Cajá Vídeo 
Raízes, foi realizada por Josinaldo 
Júnior, Salviano Gonçalves e 
Emerson Lira.
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O Nordeste ganhou um 
portal específico p a -a 
veicular sua riqueza ct 1- 

tural, desde a mais simples ma­
nifestação até aos movimentos de 
grande alcance, integrando todos as 
Estados. Ontem, na Casa do Arts- 
ta Popular aconteceu mais uma reu­
nião para definição do seu conteú­
do, com a participação de represen­
tantes de alguns Estados.

Concebido pela Codata, numa 
parceria com a Secretaria da Edu­
cação e Cultura do Estado, neste p i- 
meiro momento o projeto piloro 
do Portal Cultural do Nordeste já 
está tendo a participação do Rio 
Grande do Norte e do Ceará na si ia 
elaboração.

A diversidade cultural do Nor­
deste e de modo especial da Paraí­
ba, com o crescimento da prod j -  

ção artesanal a partir do Programa 
Paraíba em Suas Mãos, levou a Co­
data, junto com a Subsecretária de 
Cultura e o Cendac a elaborar o 
portal. Para o presidente da Coda­
ta, Marcos Brasileiro, este é um 
passo importante para mostrar as 
potencialidades e diversidades cul­
turais do Nordeste. O portal con­
tará com informações sobre cultu­
ra, artes, artesanato, literatura, tu­
rismo. “Tudo que diz respeito à cul­
tura do Nordeste, cabendo a cala 
Estado apresentar sua potenciali­
dade”, afirmou. O protótipo foi 
apresentado durante reunião da 
Associação Brasileira de Entidades 
de Tecnologia da Informação e Co­
municação que tem como presi­
dente Tereza Porto e vice-preside n- 
te Marcos Brasileiro.

Mesmo estando em fase de im­
plantação, uma vez que o acesso ao 
portal ainda está limitado aos Esta­
dos integrantes, o projeto está cis- 
putando o Prêmio de Excelência t m  
Software na categoria Governo Q- 
dadão, criado pela Associação Bra­
sileira de Entidades de Tecnologia 
da Informação e Comunicação e 
Ministério do Planejamento.

Marcos Brasileiro explicou cue 
o Portal Cultural do Nordeste s:rá 
alimentado com notícias por c;da 
Estado integrante do projeto. Na 
Codata será coordenado pela geren­
te de desenvolvimento da empresa, 
Cláudia Zilda. Partindo a experiên­
cia do Nordeste, outros Estados tèm 
manifestado o interesse pelo proje­
to. Para o representante do Rio 
Grande do Norte no projeto, Paulo 
Vicente de Moura, que esteve na 
reunião preparatória ontem, o por­
tal se constitui numa excelente op or- 
tunidade para que o Nordeste possa 
mostrar suas potencialidades ao 
mundo, mas sobretudo, ajudará a 
criar a auto-estima no povo nordes­
tino.

C O N C EBID O  PELA CODATA, VEÍCULO VAI DISPONIBILIZAR 
INFORMAÇÕES SOBRE TURISMO E MANIFESTAÇÕES 
CULTURAIS E POPULARES DE TODA A  REGIÃO

Paraíba coordena criação de

portal Gultural
do Nordeste

©  ORTILO ANTÔNIO

VITRINE
0 artesanato regional 
será uma das 
expressões da cultura 
popular do Nordeste 
que terá espaço d e £  
d ivulgação 
assegurado no po rta t

i
Definidos locais de provas que 
ocorrem amanhã e domingo

As provas do Concurso para 
auditor do Fisco Estadual serão 
aplicadas nos próximos sábado e 
domingo, dias 13 e 14, respectiva­
mente, em João Pessoa, em 230 
salas, dos seguintes locais:

1. Liceu Paraibano - Centro
2. Colégio Pio X - Centro
3. Escola Estadual Argentina 

Pereira Gomes - Centro
4. Escola Estadual Olivina 

Olívia - Centro
5. Faculdade Asper — Jardim 

Marizópolis
6. Colégio e Curso Decisão — 

Mangabeira I
7. Escola Estadual Luiz 

Gonzaga Albuquerque Burity — 
Tambiá

8. Escola Estadual Ursula 
Lianza - Tambiá

9. Escola Estadual Maria

Geny de Sousa Temóteo — 
Tambiá

10. Hipócrates — Jardim Luna
11. Escola Estadual — ProP 

Liliosa de Paiva Leite
12. Escola Estadual José Lins 

do Rego — Cristo
13. Escola Estadual José 

Medeiros Vieira — Jaguaribe
O candidato que ainda não 

recebeu em casa o Cartão Infor­
mativo onde consta o local da 
aplicação de sua prova, deverá 
entrar em contato com a equipe 
que está instalada no hall do 3“ 
Bloco do Centro Administrativo, 
em Jaguaribe, na Rua João da 
Mata, s/ n°. Ou ainda entrar em 
contato com a Fundação Carlos 
Chagas, através do n° 0XX11- 
3721-4888, das 9 às 17 horas, ou 
consultar o site da Fundação:

www.concursosfcc.com.br
Neste sábado, dia 13, será 

aplicada a prova 1 de conhecimen­
tos gerais, das 14 às 17h30 e no 
domingo, dia 14, será a prova 2, de 
conhecimentos específicos, das 9 às 
12h30. Todos os candidatos 
deverão levar documento de 
identificação que contenha fotos, a 
exemplo de identidade; carteiras de 
Trabalho; de categoria profissional 
ou de habilitação. Além do 
documento o candidato deverá 
levar caneta esferográfica de tinta 
preta, lápis preto n° 2 e borracha 
As questões das Provas objetivas e 
respectivas respostas consideradas 
como certas, serão divulgadas no 
endereço da Fundação em data a 
ser comunicada no dia da aplicação 
das provas. Estão sendo oferecidas 
180 vagas, sendo nove destinadas a 
portadores de deficiência física.

Cada prova, contendo 70

CONCURSO DO F I S C O *

questões, terá duração de 3h30. >
A prova 1 será de Conheci­

mentos Gerais, com as seguintes 
disciplinas:

Português (10 questões);
Matemática (10 questões);
Sistema de Informação (15 

questões);
Direito Administrativo (15 

questões);
Direito Constitucional (10 

questões);
História e Geografia da 

Paraíba (10 questões). v
A prova 2 será de Conheci­

mentos Específicos, sendo:
Contabilidade Geral (10 

questões);
Auditoria Fiscal Contábil (15 

questões);
Direito Tributário (15 

questões);
Legislação Fiscal do ICMS da 

Paraíba (15 questões) e
Direito Gvil e Penal (15 

questões).

http://www.concursosfcc.com.br

